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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Oposição vai protocolar o impeachment 
do ministro do STF Alexandre de Moraes

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Orçamento chega sem 
solução sobre emendas

PÁGINA 4

Proposta prevê R$ 38,9 bi para parlamentares, mas pode mudar após acerto Pela sétima vez seguida, o boletim 
Focus – consulta semanal do Banco 
Central às 100 maiores instituições 
fi nanceiras nacionais – elevou a pro-
jeção do IPCA, para 4,26%. 

Focus eleva
projeção do
IPCA pela 7ª
vez seguida

PÁGINA 6

Supremo 
mantém 
suspensão 
da rede ‘X’ 

PÁGINA 5

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Interventor durante o 8 de janeiro, o atual 
presidente da Associação Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) trabalha 
para disputar o governo do Distrito Federal 
e avalia o cenário político na capital do 
país. Cappelli, fi liado ao PSB, revela que já 
trabalha com afi nco para vir a ser opção 
como candidato de união dos partidos 
aliados ao governo Lula, em oposição à 
candidatura de direita, que sair do
grupo do governador Ibaneis Rocha.

Exclusivo: 
Ricardo Capelli quer 
disputar governo 
do Distrito Federal

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

PÁGINA 10

Fiscalização em confl ito com lazer no DF

Mato Grosso é o estado com o 
maior número de focos de incêndio 
no Brasil em 2024, com 24,8 mil 
ocorrências desde janeiro, de acor-
do com o Inpe. Em agosto, o estado 
registrou mais de 13,6 mil focos, um 
número superior ao total de focos re-
gistrados entre janeiro e julho. 

O Diário de Justiça informou a 
exoneração de Éder Ferreira da Silva 
e a remoção do juiz Océlio Nobre da 
Silva, após operação conduzida pela 
PF. A operação investiga um suposto 
esquema de venda de sentenças no 
Poder Judiciário do Tocantins.

Mato Grosso 
lidera em 
queimadas 
no Brasil

TO: Juiz e 
assessor são 
removidos 
de cargos

PÁGINA 10

Dos 493 candidatos na disputa 
por prefeituras em cidades piauien-
ses nas eleições de 2024, apenas 72 
são mulheres. Apesar do percentual 
do estado ser o mesmo da média na-
cional, um levantamento da Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM) revela que o  percentual do 
estado é o menor do Nordeste.

No Piauí, 
mulheres 
são minorias 
na eleição

PÁGINA 12

PÁGINA 11

JOSÉ A. MIGUEL

Musk precisa
cumprir a lei
brasileira

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A fogueira de
Pablo Marçal
em São Paulo

PÁGINA 2

PÁGINA 4 

Com ‘Amor Azul, ópera percussiva de 
inspiração indiana, que fez sua estreia em 
palcos brasileiros, Gilberto Gil amplia sua 
musicalidade num diálogo inspirado entre 
a música de concerto e a música popular

2 º  C A D E R N O
Divulgação

Alicia Vikander e Jude Law 

em ‘Firebrand’, que levou 
o cearense Karim Aïnouz 

a Cannes em 2023 e agora 

estreia em circuito europeu

Gastromotiva 
debate a 
inclusão 
via culinária 

PÁGINA 7 PÁGINAS 1 E 2

Íris Zanetti/Divulgação

Apresentação 

da ópera 

‘Amor Azul’, 

de Gilberto Gil 

e Aldo Brizzi, 

na Sala 
São Paulo

Por unanimidade, os cinco mi-
nistros da Primeira Turma do STF 
mantiveram a decisão de Alexandre 
de Moraes de suspender a rede social 
de Elon Musk

Com ‘Amor Azul, ópera percussiva de 

Gil 
AMPLIA FRONTEIRAS MUSICAIS

O Brasil está fazendo uma boa 
campanha neste início de Jogos 
Paralímpicos Paris 2024. E um 
dos esportes que proporciona 
para este desempenho é a nata-
ção. Com a vitória nos 50m livre 
categoria S13, Carol Santiago 
conquistou sua quinta medalha 
de ouro na competição. As irmãs 
Débora e Beatriz Carneiro fi ca-
ram, respectivamente, com a prata 
e bronze, na prova de 100m peito, 
categoria SB14.

Paris: Brasil brilha na natação

PÁGINA 7

Silvio Avila/ CPB

Carol Santiago é o grande nome da natação em Paris 2024
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: NO PERÍODO DE 1º DE SETEMBRO DE 1924 A 19 DE MAIO DE 
1925, POR DECISÃO DO GOVERNO FEDERAL, DE ARTUR BERNARDES, O 
CORREIO DA MANHÃ FICOU FORA DE CIRCULAÇÃO

HÁ 75 ANOS: SENADO RECUSA TRATAODS COM A TCHECOESLOVÁQUIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de setembro 
de 1949 foram: Governo francês 
adimite a Alemanha no Pacto do 
Atlântico se inlcuir a região do Sarre 

também no tratado. URSS revoga 
os tratados com a Iugoslávia e são 
dissolvidas as campanhas mistas no 
Danúbio. Instalada a Associação 
Brasileira de Nutricionistas. Aprova-

do na Comissão de Constitutição e 
Justiça do Senado um projeto sobre 
carros ofi ciais. Senadores recusam 
tratados comerciais com a Tchecoes-
lováquia.   

Sobre Musk. ‘Não é porque é bilionário 
que não precisa cumprir a lei brasileira’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATENA X MARÇAL. Da-
tena deixa púlpito e vai em dire-
ção a Marçal durante debate da 
TV Gazeta; confusão continua 
nos bastidores. Candidato do 
PSDB trocou xingamentos com 
Marçal e foi advertido pela orga-
nização do debate. Apoiadores 
continuaram confusão na área 
externa do auditório. Por Stêvão 
Limana. O apresentador e can-
didato do PSDB à prefeitura de 
São Paulo, José Luiz Datena, dei-
xou o púlpito onde estava posi-
cionado e foi em direção a Pablo 
Marçal (PRTB) durante o deba-
te promovido pela TV Gazeta e 
o canal MyNews, domingo (1º). 
O fato foi registrado no fi nal do 
terceiro bloco, após Marçal ter 
feito uma provocação em que 
disse que Datena ligaria ao can-
didato do PRTB no primeiro dia 
de eleição para “pedir desculpas”. 
“Datena quer combater o crime 
organizado, mas fi ca só com o 
“TP”, teleprompter lá, mas nun-
ca fez nada. Eu entendo o que 
você passa… você é um playboy, 
multimilionário, não entende 
nada do que você (eleitor) está 
passando”, disse Marçal. Datena 
ameaça ir em direção a Marçal, 
mas desiste e pede direito de 
resposta. Durante um minuto o 
apresentador rebate: “Olha, este 
sujeito que diz que liga pra pedir 
contrato me ligou um dia antes 
do debate da Band para tentar 
armar comigo para eu atacar Ri-
cardo Nunes e ele o Guilherme 
Boulos. Eu falei, rapaz, isto não é 
ético! Você não pode ligar um dia 
antes para mim e pedir para que 
eu ataque um dos candidatos. 
Se você quiser falar sobre outra 
coisa que não seja isso, que seja 
dentro da ética, converse outro 
dia”, declarou Datena. Durante 

as entrevistas dos candidatos à 
imprensa, mais uma confusão 
foi registrada. José Aníbal, vice-
-candidato na chapa de Datena, 
discutiu com um dos assessores 
de Pablo Marçal, identifi cado 
como Marcos Vidal. A assessoria 
do candidato Marçal se manifes-
tou, por meio de nota, ressaltan-
do que o fato foi uma “agressão 
verbal”, pois durante a entrevista, 
Aníbal teria gritado “bandido” 
por algumas vezes e Vidal retru-
cado “bandido é o senhor”. (...) 
(CNN Brasil)

2-X E RIVAL. A ironia de rede 
rival sobre a queda do X no Bra-
sil. O Bluesky é uma plataforma 
desenvolvida por Jack Dorsey, 
criador e ex-CEO do Twitter. 
(...) (Carta Capital) A rede so-
cial Bluesky, uma das alternati-
vas para usuários do X, ironizou 
na sexta-feira, 30, o bloqueio da 
plataforma rival no Brasil. Antes 
de o antigo Twitter sair do ar por 
ordem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, perfi l ofi cial do Bluesky 
publicou uma foto de prateleiras 
vazias, com a legenda: “É assim 
que é uma rede social sem o Bra-
sil”. O Bluesky é uma plataforma 
desenvolvida por Jack Dorsey, 
criador e ex-CEO do Twitter, 
com a promessa de descentralizar 
o acesso e o uso de redes sociais 
com código fechado. Em março 
deste ano, ele anunciou que não 
fazia mais parte do conselho da 
nova empresa. (...) (Carta Capi-
tal) ‘Não é porque é bilionário 
que não precisa cumprir a lei 
brasileira’, diz Alckmin sobre 
Elon Musk. Para vice-presidente, 
democracia brasileira tem ‘dívida 
de gratidão’ com Alexandre de 
Moraes. Por Nathalia Garcia e 

Renato Machado. (...) (Folha de 
S. Paulo)

3-MUSK, NO BRASIL, FOI 
DIFERENTE. Musk aceitou 
bloquear contas no X na Turquia 
e na Índia: por que no Brasil foi 
diferente? Por Leandro Prazeres. 
Na Índia e na Turquia, por exem-
plo, autoridades determinaram a 
derrubada de perfi s e conteúdo 
considerado inapropriado e, ape-
sar de uma resistência inicial, o X 
acabou cumprindo as determi-
nações. Musk adota esta postura 
no Brasil por uma conjunção de 
fatores, entre eles, o apoio que 
ele tem por parte da direita bra-
sileira, especialmente aquela que 
orbita em torno do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). (...) (BBC 
News Brasil)

4-APOSENTADOS PRIO-
RIZADOS: Por Yasmin Nasci-
mento. O INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) segue 
um cronograma rigoroso para 
os pagamentos dos benefícios 
previdenciários. A ordem em que 
os pagamentos são realizados 
gera dúvidas e curiosidade entre 
os aposentados e pensionistas. A 
especialista Lila Cunha, colabo-
radora do FDR, comenta mais 
sobre INSS. Como já era espera-
do, no último fi nal de semana os 
ministros do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) se reuniram em 
sessão virtual para julgar a revisão 
da vida toda. Porém, os votos da-
dos até agora não agradaram os 
idosos que são aposentados ou 
pensionistas da Previdência So-
cial.  A novela sobre o julgamen-
to da revisão da vida toda ganhou 
um novo capítulo e foi adiado. É 
que depois do julgamento ter iní-
cio em plenário virtual, o minis-

tro Alexandre de Moraes pediu 
que o tema vá ao plenário físico, 
ou seja, para o presencial. Os 
ministros analisam dois recursos 
que pedem a volta da revisão da 
vida toda, um tipo de recálculo 
que poderia mudar o salário de 
milhões de pessoas. Como fun-
ciona a revisão da vida toda. Na 
reforma da Previdência em 1999 
foi decidido que os salários de 
contribuição anteriores a julho 
de 1994 não poderiam ser in-
clusos no cálculo da pensão ou 
aposentadoria. O motivo é que 
eles foram pagos em cruzeiro, a 
moeda da época. A justifi cativa 
desta revisão é que muitas pes-
soas se aposentaram, ou ainda 
vão se aposentar, com um salário 
menor do que aquele que tem 
direito. (Revisado por Gabriela 
Pitão) (FDR)

5-VOLVO TERÁ NOVA 
FÁBRICA. A Volvo, um dos 
gigantes da indústria automo-
tiva, está pronta para expandir 
sua presença na América Latina 
com a construção de uma nova 
fábrica em Monterrey, no Mé-
xico. Por Débora Araújo. Com 
um investimento signifi cativo 
de aproximadamente 700 mi-
lhões de dólares, essa planta será 
crucial para atender à crescente 
demanda por veículos da Volvo 
Trucks e Mack Trucks na Amé-
rica do Norte, especialmente no 
Canadá e no México. (...) (ht-
tps://clickpetroleoegas.com.br)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Diante do lamaçal em que se 
transformou o debate da TV Ga-
zeta entre candidatos a prefeito de 
São Paulo, vale dizer para boa par-
te dos eleitores e políticos um dos 
bordões do locutor Januário de 
Oliveira: “Taí o que você queria.”

Incentivado por Pablo Mar-
çal, o estilo briga na lama só 
prospera graças à aceitação de 
sua mensagem por milhões de 
pessoas que se julgam enganadas 
pelo tal do sistema e que se sen-
tem representadas por alguém 
que diz remar contra a maré.

Protagonista de uma encena-
ção que combina deboche, men-
tiras e ataques, Pablo Marçal é 
uma espécie de fi lho do bolsona-
rismo, por sua vez ligado ao cres-
cimento da extrema direita em 
vários países. Um processo que 
combina oportunismo, violência, 
apresentação de falsas soluções 
simples para problemas comple-
xos, utilização do viés religioso e 
uma pretensa negação da política.

O crescimento da extrema 
direita no território da antiga 
Alemanha Oriental demonstra 

bem o poder de sedução de uma 
oratória que explora a frustração 
de cidadãos que até hoje não con-
quistaram o padrão de vida dos 
conterrâneos nascidos do lado de 
lá.Não é difícil colocar nos imi-
grantes e nos refugiados a culpa 
pelos problemas, há sempre um 
bode expiatório disponível.

Não há como negar também 
a responsabilidade de políticos 
pelo descrédito em relação à de-
mocracia e à busca soluções co-
letivas e negociadas. A briga pela 
manutenção e mesmo ampliação 
das emendas parlamentares ilus-
tra bem a distorção de um pro-
cesso institucional em que cada 
parlamentar é, muitas vezes, re-
presentante de seus próprios inte-
resses, nem sempre republicanos. 

A possibilidade de Marçal 
ser vencedor da disputa pelo 
comando da maior cidade bra-
sileira e a troca de ofensas entre 
praticamente todos os candida-
tos presentes ao debate revelam 
a capacidade do coach de colo-
car fogo no picadeiro que ele 
ajudou a construir.

Ao incendiar a campanha, 
ele desvia a atenção do eleitor de 
questões concretas como trans-
porte, inundações, habitação, 
educação e saúde. Ao provocar 
e xingar os adversários, ele in-
centivareações, fomenta os xin-
gamentos, inviabiliza discussões 
relevantes sobre a vida de mais 
de 11 milhões de pessoas — leva 
o jogo para o seu próprio campo, 
terreno em joga muito bem.

Ele sabe que, em meio às cha-
mas, fi ca difícil tratar de temas 
relevantes e necessários, que de-
pendem da análise e das decisões 
de um governante. O incêndio 
que ele provoca tem também o 
objetivo de impedir que o eleitor 
saiba o que ele, afi nal, pretende 
fazer caso venha a ser escolhi-
do. É como se a imagem de um 
empresário bem-sucedido fosse 
sufi ciente para compensar a falta 
de propostas para uma cidade tão 
rica, desigual e complexa.

O descrédito em relação a 
saídas coletivas impulsionou a 
busca de soluções individuais e 
meritocráticas tão bem incorpo-

radas pelo coach, um sujeito que 
enriqueceu com base numa fór-
mula simples: convencer pessoas 
que elas seriam capazes de che-
gar aos reino dos céus da rique-
za com esforço, determinação e 
muita esperteza.

Criou uma espécie de pirâ-
mide em que A consegue arreca-
dar dinheiro de B ao convencê-lo 
de que ele vai fi car rico caso iluda 
C a pagar por seus próprios con-
selhos — e assim sucessivamen-
te.Uma atuação com a daqueles 
que, em templos, dizem que o ca-
minho da prosperidade é ofertar 
mais e mais dinheiro para Deus: 
como uma espécie de CEO da 
humanidade, Ele retribuiria com 
dividendos cada centavo apli-
cado em suas ações. Como em 
toda a pirâmide, o jogo só fun-
ciona enquanto quem está por 
baixo aceita fi nanciar quem está 
por cima — isso, até a hora em 
que a corrente se quebre. É com-
preensível que muitos vibrem ao 
ver o circo pegar fogo, o proble-
ma é provocar incêndio quando 
se está na arquibancada. 

Fernando Molica

A fogueira de Pablo Marçal

Opinião do leitor

Hino do Brasil em Monza! 

O brasileiro Gabriel Bortoleto fez uma corrida 

sensacional na Fórmula 2. Fantástica corrida! 

Show de pilotagem! Futuro promissor. Bravo! 

Com a pontuação, o brasileiro cola na disputa 

pelo título da F2, com 10,5 pontos do 1º colocado 

Isack Hajdar na pontuação geral. Alô Fórmula 1, 

já separa uma vaga para ele aí no seu grid!

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Hora de olhar para 
o meio ambiente

Temos que preservar a 
cultura independente!

EDITORIAL

Em tempos de tantas queima-
das país afora, muitos devem estar 
se perguntando até que ponto o 
Brasil tem uma política climática 
considerável. A resposta está jus-
tamente nos acontecimentos para 
tentar coibir o fogo e a poluição 
que se alastra no Centro-Norte 
do país. Quase nenhuma. 

Por mais que tenhamos uma 
ambientalista e defensora das cau-
sas ambientais no ministério do 
Meio Ambiente e Clima, Marina 
Silva ainda não conseguiu fazer 
neste terceiro mandato de Lula as 
políticas e os investimentos que 
fi zera quando fora, nos mandatos 
presidenciais de Lula e Dilma no 
início do século XXI, a mesma 
ministra do Meio Ambiente. 

O governo atual pode dizer 
que isso é por causa do período 
do Bolsonaro, mas a questão não 
está no meio político, e sim na 
questão climática que se avança 
no mundo inteiro. 

Recentemente, tivemos um 
La Niña muito frio e um dos 
piores El Niño da história, com 
temperaturas bastante elevadas e 
vários recordes de calor tanto no 
verão do hemisfério norte, quanto 
do sul. E o que estamos conviven-
do neste inverno, com nova tran-
sição entre os fenômenos, causa-
dos pelas temperaturas das águas 
do oceano Pacífi co, é uma prova 
de que teremos outro verão para 
fi carmos de olho no termômetro. 

Enquanto alguns estados, 

como São Paulo, Goiás — e até 
o Distrito Federal — sofrem com 
as queimadas, Acre e Amazonas 
estão com uma das piores estia-
gens, com rios em profundidades 
baixíssimas, com algumas cidades 
até com a possibilidade de fi caram 
sem atentimentos, diante da difi -
culdade de locomoção fl uvial. 

O que a população brasileira 
— e o Governo Federal — deve 
fi car de olho é nas causas provo-
cadas por esses fenômenos, que 
são, justamente, a falta de uma 
política ambiental mais rígida e 
controlada contra a emissão de 
gases poluentes, além de uma 
melhor adequação da reutiliza-
ção de resíduos sólidos. 

Muitas empresas, por sinal, 
estão investimento bastante na 
área ESG, que vai de encontro ao 
modelo de ser “ecologicamente 
correto”, com medidas para di-
minuir ou erradicar a quantidade 
de resíduos sólidos, como papéis 
e plásticos, digitalizando os do-
cumentos e utilizando materiais 
reuitilizáveis ou recicláveis. 

O aviso deste inverno não 
é algo por acaso, e sim uma de-
monstração de como pode ser o 
nosso futuro, se não pararmos 
para, defi nitivamente, mudar 
certas atitudes e começarmos a 
investir pesado na relação entre 
ser humano e meio ambiente de 
forma mais harmoniosa, com 
um ajudando o outro na sobre-
vivência de ambos. 

“Quem faz (ou tenta fazer) 
cultura em Brasília sofre. Sofre 
com multas impagáveis, sofre com 
arbitrariedades, sofre com falta de 
diálogo e truculência. No último 
fi nal de semana, vimos imagens de 
fi scais dizendo que usariam a for-
ça e tomariam o material de pes-
soas que, pasmem, faziam música, 
vendiam seus produtos, levavam 
para casa seu ganha pão! Ainda 
que houvesse razões técnicas, qua-
tro órgãos do governo acabaram 
comprometendo o lazer das pes-
soas, no “Eixão do Lazer”…

Essas foram as palavras da 
página ofi cial “Samba DF”, um 
projeto que acumula quase 30 
mil seguidores nas redes sociais 
e tem como objetivo informar a 
população sobre onde encontrar 
projetos de samba na capital. 

O governo do Distrito Federal 
também utilizou as redes sociais 
para explicar a medida, garantin-
do que ninguém será impedido de 
promover atrações culturais no lo-

cal. O governador ressaltou que o 
espaço é uma conquista da popu-
lação e que não pretende fechá-lo 
ou impedir a realização de eventos 
culturais. Segundo ele, o ato isola-
do foi uma resposta a reclamações 
de moradores da região.

Por outro lado, a Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa 
do DF emitiu uma nota ofi cial, 
que foi rapidamente excluída 
das redes sociais. Na nota, men-
cionava-se a intenção de buscar 
uma solução conjunta para o 
problema. Mas, afi nal, qual é o 
problema a ser resolvido? 

Que se confi e que ninguém 
será impedido de promover atra-
ções culturais, em um espaço que 
a cidade aprendeu a amar desde 
os anos 1990. Porque a impressão 
que fi ca é que está se tornando 
mais difícil manter projetos inde-
pendentes na cidade, enquanto a 
cultura parece estar sendo “repri-
mida”. Será que fazer cultura em 
Brasília virou crime?
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 NO FORNO - A mudança na pas-
ta da Defesa Civil e na Polícia Civil já 
estava acertada na semana passada. As 
trocas deveriam ter sido anunciadas na 
sexta, mas o governador resolveu espe-
rar o fi m de semana. O assunto esteve 
trancado a sete chaves e não vazou. Coi-
sa rara no Guanabara. Ainda mais no 
quinto andar.

 AVISO AOS NAVEGANTES - O 
governador Cláudio Castro manda um 
recado para todo o primeiro escalão e 
demonstra que está disposto a cortar na 
própria carne. Como sempre, Castro 
decide sozinho e depois de muita refl e-
xão. Não é infl uenciado por ninguém.

  FIDELIDADE - Na próxima ro-
dada da guilhotina de Castro está a fi -
delidade partidária na campanha de 
24, principalmente na eleição na cida-
de do Rio de Janeiro .

  ISOLADO - O agora ex-secretário 
Marcus Amim estava para fazer uma 
mudança na estrutura da Polícia Civil 
sem ouvir ninguém. A sua gestão esta-
va cada vez mais com decisões mono-
cráticas. 

 MOTIVO - A mudança da Polícia 
Civil saiu antes de serem anunciadas 
novas estatísticas ligadas à segurança 
pública. Os números não estão bons e 
precisava de uma reação pública. 

 TÉCNICO - O novo secretário da 
Polícia Civil, Felipe Curi, tem um per-
fi l muito profi ssional e sem militância 
na política. Promoveu uma revolução 
quando comandou as especializadas.

 NAS BASES - A última solenidade 
do Coronel Leandro Monteiro como 
comandante-geral do CBMERJ foi 
prestigiando os praças da entidade. 
Valorizando a base da corporação. 

 MUDAR A IMAGEM? - Já há 
um zum-zum-zum no quartel verme-
lho que querem mexer na logomarca 
da corporação e rever o uso dos novos 
uniformes. A ordem do governador 
Cláudio Castro é para evitar exatamen-
te este tipo de ação. Afi nal, o governo é 
o mesmo.

  LULA NO THREADS - Com 
o bloqueio do X, as redes sociais de 
autoridades brasileiras começam a 
se deslocar para as outras platafor-
mas, � reads e Bluesky. Ao entrar no 
� reads, a rede administrada pelo Fa-
cebook, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva perguntou aos seus seguido-
res. “Bom dia a todos. O que estão 
achando daqui?”. A pergunta gerou 
nada menos que dois mil comentá-
rios abaixo.

 DESEMBARGADOR FEDERAL 
MINISTRA PALESTRA - No próxi-
mo dia 4 de setembro, o desembargador 
federal do Tribunal Regional Federal da 
2ª Região, William Douglas, fará uma 
aula magna na Universidade Estácio de 
Sá sobre carreiras com o tema: “Concur-
so público ou Iniciativa Privada: cami-
nhos para a construção de um projeto de 
vida e carreira”. O desembargador Wil-
liam Douglas, também escritor e profes-
sor universitário, apresentará cenários, di-
cas e informações importantes para quem 
deseja escolher entre as diferentes possi-
bilidades existentes em cada carreira. O 
evento é gratuito e será transmitido ao 
vivo, a partir das 18h30, pelo canal da Es-
tácio no YouTube.

 TANDE DESTACA SAÚDE - O 
candidato a prefeito de Resende, Tan-
de Vieira, do PP,  ressaltou a qualidade 
de atendimento do TFD (Tratamen-
to Fora Domicílio) do município, que 
tem como objetivo levar pacientes  para 
realizar tratamentos e procedimentos 
de saúde em outras cidades.  O trans-
porte é feito através de automóveis pró-
prios da prefeitura, como vans e carros.  
“Esta iniciativa é muito importante e 
foi pensada para que seja uma ajuda aos 
pacientes que estão em tratamento por 
qualquer doença e que precisam se des-
locar em viagens muito longas para ou-
tras cidades”, disse Tande.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Secom RJ

O governador 
Cláudio Castro 
ladeado 
pelo novo 
secretário da 
Polícia Civil, 
o delegado 
Felipe Curi 
(e); e pelo 
novo novo 
secretário de 
Defesa Civil e 
comandante 
do CBMERJ, 
coronel Tarciso 
de Salles 
Junior (d)

RJ: Serviços online da 
Saúde já disponíveis

Os serviços da Secretaria de Estado de 
Saúde já estão 100% disponíveis no portal 
www.rj.gov.br. A ação, realizada em parceria 
com a Secretaria de Estado de Transforma-
ção Digital e o PRODERJ, agiliza e facilita a 
vida da população. 

O portal disponibiliza hoje, por meio do 
Programa RJ Digital, mais de 2.400 serviços 
estaduais, de diversas áreas, em um canal úni-
co. O cidadão fluminense pode, por exem-
plo, consultar os resultados de exames do Rio 
Imagem.

SES RJ

Fotos Cláudio Magnavita

Mauro Farias (SETD) ; Claudia Mello (SES); 
e Flávio Rodrigues (Pres. Proderj)

O governador Cláudio Castro ladeado pelo secretário 
Nicola Miccione (e) e pelo empresário e anfi trião do 
evento João Camargo (d)

Uma feijoada bem carioca foi oferecida aos 
convidados na varanda do Copacabana 
Palace, no fi m da manhã 

O casal Tatiana e Nicola Miccione, 
secretário da Casa Civil do RJ

O casal Maria Fernanda e Fábio 
Coelho, presidente do Google 
Brasil

CM

Magnavita e Alexandre Bacellar, vice-presi-
dente executivo do grupo Esfera, ladeados 
pelos irmãos Cesar (d) e Luís Fernando 
Amorim (e), sócios locais do Esfera

O painel 1 do segundo dia de seminário abordou ‘Estraté-
gias de Crescimento: Concessões, PPPS e reforma tributária’

Vander Giordani (e), vice-presidente 
da Multiplan e um dos executivos mais 
infl uentes de Brasília, durante conversa 
com o empresário Flávio Rocha

Os novos secretários de Polícia Civil e Defesa Civil 
O governador Cláudio Cas-

tro nomeia, nesta terça-feira 
(3), em Diário Ofi cial, o dele-
gado Felipe Curi como secretá-
rio da Polícia Civil e o coronel 
Tarciso de Salles Junior como 

secretário de Defesa Civil e co-
mandante do Corpo de Bom-
beiros do Estado do Rio. Curi 
assumirá o cargo no lugar do 
dlegado Marcus Amim, e Tar-
ciso de Salles Junior sucederá o 

coronel Leandro Monteiro. Se-
gundo Castro, as mudanças nas 
secretarias têm como objetivo 
reforçar as políticas públicas já 
implementadas na segurança 
fl uminense.

Ana Claudia e seu marido, o em-
presário Flávio Rocha

O casal, Andrei Rodrigues e a jornalista Renata 
Varandas, com Alexandre Bacellar

Sônia e Hazenclever Lopes 
Cançado, presidente da 
Loterj

Uma das mesas do almoço 
no Copa com quatro vinhos 
especiais escolhidos pelo 
sommelier Dionísio Chaves

Alexandre Bacellar ladeado pelo jornalista William Waack 
(e) e pelo secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione (d)

O empresário Yan Hirano (e) com o enólo-
go do grupo Zona Sul, Dionísio Chaves (d)

Levantando o alto astral

O segundo dia do Seminário Esfera Rio de Ja-
neiro foi realizado no Copacabana Palace, que ga-
nhou um palco com padrão internacional e mesas 
com um café da manhã para as duas centenas de 
convidados. Foi no sábado, 31 de agosto em uma 
manhã ensolarada. Quem duvidava que o carioca 
teria difi culdade para atender um convite de traba-
lho no fi nal de semana tomou um susto com o salão 
lotado. Os painéis permitiram um passeio pelos os 
avanços do atual governo, com destaque para a fala 
do secretário Nicola Miccione sobre o ambiente de 
segurança jurídica para os concessionários do esta-
do. A troca de farpas do ex- presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho, e do jornalista William Waack 
animou a plateia com ironia fi na nos dois lados e 
algumas ofensas mais explícitas. Como sempre, a 
ex-senadora Kátia Abreu ignorou o tempo e falou 
muito, chegando a se perder no painel. O governa-
dor Cláudio Castro encerrou a manhã com uma 
fala feliz e mostrando o quanto o estado contribuiu 
para a União e a migalha que recebe. Fez um raio 
X sobre a segurança e o papel do Rio no cenário 
nacional. Foi aplaudido calorosamente. No fi nal 
da manhã, uma feijoada em clima bem carioca na 
varanda do Copa selou o evento do Grupo Esfera. 
Os cariocas que participaram saíram com a autoes-
tima elevada. O Rio vive um momento especial e 
precisou que os paulistas viessem até a nossa cidade 
para que os cariocas vissem um Rio que a mídia lo-
cal tenta esconder por falta de bairrismo.
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Congresso discute 
Orçamento para 2025
Texto separa R$ 38,9 bilhões para emendas parlamentares

Por Gabriela Gallo

O Congresso Nacional co-
meça a discutir o projeto da 
Lei Orçamentária Anual 2025 
(PLOA-2025). O texto foi 
encaminhado pela equipe eco-
nômica do governo federal na 
noite de sexta-feira (30) e foi 
recebida pelos parlamentares 
nesta segunda-feira (2). O pro-
jeto propõe reajustar o salário-
-mínimo para R$ 1.509, um 
aumento de 6,87% em compa-
ração ao atual (R$ 1.412). O 
texto prevê o orçamento total 
de R$ 5,87 trilhões para o ano 
que vem – desse total, R$ 2,77 
trilhões são despesas com a ro-
lagem da dívida pública

A proposta do governo es-
tima o cenário econômico do 
próximo ano de 2,64% de cres-
cimento econômico 3,3% de 
inflação. A taxa de juros básica 
deve reduzir do atual patamar 
de 10,50% para 9,61% ao ano e 
o dólar tem a expectativa média 
anual de R$ 5,19.

O orçamento mantém a 
promessa de meta de déficit 
primário zero no próximo ano. 
Porém, para alcançar este ob-
jetivo, a proposta buscará R$ 
166,2 bilhões em receitas ex-
tras para cumprir a promessa. 
Do montante de orçamento 
para o ano que vem, apenas 
8% (R$ 230 bilhões) serão 
destinados para despesas não 
obrigatórias, que são as despe-
sas de custeio e manutenção da 
máquina pública.

Emendas

O PLOA 2025 separa R$ 
38,9 bilhões para emendas par-
lamentares impositivas (ou seja, 
todas as emendas individuais e 
as emendas de bancada). O 
valor é 3,46% maior que o 
proposto pelo governo no Or-
çamento de 2024, mas 26,6% 
inferior aos R$ 53 bilhões apro-
vados pelo Congresso, ao in-
cluir emendas de comissão.

Primeiro, o projeto de or-
çamento entregue pelo gover-
no é avaliado pela Comissão 

Mista de Orçamento (CMO) 
e, se aprovado, segue para ser 
votado no plenário do Con-
gresso Nacional. O presidente 
da comissão, deputado Julio 
Arcoverde (PP-PI), e o relator-
-geral do orçamento, senador 
Angelo Coronel (PSD-BA), 
irão se reunir pra definirem o 
cronograma de atividades para 
avaliar o projeto.

“A comissão assegurará um 
debate democrático e abran-
gente sobre a proposta orça-
mentária, oferecendo espaço 
para a atuação tanto das banca-
das do governo quanto da opo-
sição. Porém, deixo claro desde 
já: não aceitaremos medidas 
que comprometam o desenvol-
vimento econômico pleno e a 
estabilidade financeira do Bra-
sil”, disse Julio Arcoverde, em 
nota, ao Senado Notícias.

A comissão deveria avaliar 
também o projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO 
2025), que também interfere 
no orçamento, em 17 de julho. 
Porém, o presidente da CMO 
travou a discussão sobre o tema 
enquanto os três poderes defi-
nem como resolver a constitu-
cionalidade das emendas parla-
mentares. Termina na próxima 

segunda-feira (9) o prazo dado 
aos poderes Executivo e Legis-
lativo para encaminhar ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
o relatório com as novas regras 
das emendas parlamentares. 
Diante disso, dependendo do 
que será definido e dos acordos 
entre os poderes, o PLOA pode 
sofrer alterações referentes aos 
recursos destinados aos parla-
mentares.

Reforma Tributária

Outro tema econômico 
que precisa ser definido no 
Congresso é a regulamentação 
da reforma tributária. O se-
gundo texto da reforma (PLP 
108/2024) segue travado na 
Câmara dos Deputados, aguar-
dando votação dos destaques. 
O texto organiza o Comitê 
Gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que coorde-
nará a arrecadação, fiscalização, 
cobrança e distribuição do tri-
buto aos entes federados, elabo-
rar a metodologia e o cálculo da 
alíquota e outras atribuições.

Já o Senado Federal segue 
discutindo o primeiro projeto 
(PLP 68/2024). Nesta quar-
ta-feira (5), a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 

da Casa discutirá os impactos 
do texto aprovado na Câmara 
nos setores de comércio e ser-
viços. A previsão é que o tex-
to seja votado no plenário da 
Casa em novembro, logo após 
o segundo turno das eleições 
municipais. E pelo andar da 
carruagem, a tendência é que 
o texto passe por alterações e 
retorne para a Câmara.

Em um evento com inves-
tidores em São Paulo, nesta 
segunda-feira, o presidente da 
Câmara Arthur Lira (PP-AL) 
defendeu que a reforma tri-
butária (e todas as mudanças 
aprovadas na Casa) garantirão 
maior segurança jurídica ao 
país, especialmente no setor de 
investimentos.

“Nós [deputados] consegui-
mos manter um texto mínimo 
[o mais] adequado possível 
que vai conceder mais Justiça, 
mais programação, um pouco 
mais de segurança jurídica, que 
é o que o Brasil efetivamente 
precisa para que investidores 
internos e externos saiam da 
tranquilidade de serem poupa-
dores e passem a ser investido-
res. É isso o que o país precisa, 
dinheiro privado para se desen-
volver”, defendeu o presidente.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Dependendo do acerto sobre emendas, orçamento poderá ser modificado

Senado vota 
projeto que 
altera Ficha 
Limpa 
Por Gabriela Gallo

Após aprovar o modelo 
de urgência, o plenário do 
Senado Federal vota, nesta 
terça-feira (3), o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
nº 192/2023, que flexibiliza 
as regras de inelegibilidade 
e altera a Lei da Ficha Lim-
pa (Lei 134/2010). O texto 
limita em oito anos o prazo 
de impedimento para disputa 
eleitoral por condenação ju-
dicial, cassação ou renúncia 
de mandato.

Atualmente, a Lei da Fi-
cha Limpa determina que a 
inelegibilidade passa a contar 
a partir do cumprimento da 
pena criminal do réu. Dessa 
forma, se um político é con-
denado a cadeia por quatro 
anos, ele estará inelegível por 
doze, já que os oito anos de 
inelegibilidade são acrescen-
tados ao final da pena. O PLP 
192 determina o período de 
inelegibilidade de oito anos, a 
contar a partir da condenação 
do réu em segundo instância.

Teto

O texto também determina 
um “teto” para limitar o acúmu-
lo de períodos de inelegibilida-
de de um mesmo candidato que 
seja condenado mais de uma 
vez. Portanto, caso a pessoa 
já esteja impedida de disputar 
eleições seja condenada a novos 
impedimentos, ela está limitada 
a 12 anos sem poder concorrer 
a cargos políticos.

Os parlamentares favorá-
veis ao relatório do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) 
alegam que a medida visa evi-
tar possíveis excessos cometi-
dos pela Justiça.

O texto foi aprovado por 
ampla maioria na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado. Caso o 
projeto seja aprovado no ple-
nário da Casa, ele segue para 
sanção presidencial. Porém, 
as chances do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
sancionar o texto sem resis-
tências são baixas, já que a 
medida abre uma brecha para 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) poder disputar a campa-
nha presidencial de 2026.

Bolsonaro

Em junho de 2023 o ex-
-presidente foi condenado 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (STF) como inelegível 
por oito anos, condenado por 
prática de abuso de poder po-
lítico e uso indevido dos meios 
de comunicação durante re-
união realizada no Palácio da 
Alvorada com embaixadores 
estrangeiros. O julgamento 
dizia respeito a acontecimen-
tos em 2022 e Bolsonaro não 
foi eleito, o processo contra o 
ex-presidente não pedia a sua 
cassação de mandato.

O texto determina que pes-
soas condenadas por casos de 

abuso do poder econômico ou 
político ficarão inelegíveis, se fo-
rem condenadas “por compor-
tamentos graves aptos a implicar 
a cassação de registros, de diplo-
mas ou de mandatos”. E como o 
texto de Weverton Rocha vale 
para casos de inelegibilidade 
já definidos, e não apenas para 
as próximas condenações, se o 
texto for aprovado, o texto abre 
brecha para derrubar a inelegibi-
lidade do ex-presidente.

Outros nomes que podem 
ser beneficiados com a aprova-
ção do projeto são o ex-deputa-
do Eduardo Cunha (Republi-
canos), o ex-governador do Rio 
de Janeiro Anthony Garotinho 
(Republicanos), e o ex-gover-
nador do Distrito Federal José 
Roberto Arruda (PL).

Lula Marques/ Agência Brasil

Weverton Rocha é o relator do projeto 
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Aposta de que direita 
irá rachar no DF

Exclusivo: Cappelli quer 
governar Distrito Federal

Governador PSB

Outros

Damares

Precisão

Michelle e Bia

Observando o que acon-

tece agora em São Paulo 

com a ascensão de Pablo 

Marçal (PRTB), Ricardo 

Cappelli aposta que a di-

reita acabará rachando 

no DF, incapaz de formar 

uma única frente ampla 

como articula. “Como 

acontece em São Paulo, 

onde o bolsonarismo mais 

radical não aceita apoiar 

Ricardo Nunes [o atual 

prefeito, do MDB, apoia-

do pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro], creio que o 

mesmo acabará aconte-

cendo em Brasília”, avalia 

o presidente da ABDI. A 

vice-governadora Celina 

Leão (PP) é a aposta para 

suceder Ibaneis Rocha, 

numa frente ampla. “Não 

acredito que o bolsona-

rismo irá com Celina”, diz 

Cappelli. 

No fatídico dia 8 de janeiro 

de 2023, o momento em 

que o então secretário-

-executivo do Ministério 

da Justiça resolveu descer 

do prédio para coordenar 

as ações de uma Polícia 

Militar sem comando foi 

um divisor de águas na 

vida de Ricardo Cappelli. 

Na sequência, ele tornou-

-se interventor e o Distrito 

Federal entrou definitiva-

mente em seu caminho. 

Um novo desvio para o 

carioca que hoje preside 

a Associação Brasileira de 

Desenvolvimento Indus-

trial (ABDI). Associado ao 

primeiro, quando deixou o 

Rio para ser secretário de 

Comunicação do governo 

do Maranhão com Flávio 

Dino, e se aproximou do 

hoje ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 

que o levou para a Justiça. 

As consequências desse 

novo desvio Cappelli reve-

la ao Correio Político. 

Cappelli revela que já tra-

balha com afinco para vir 
a ser opção como candi-

dato de união dos parti-

dos aliados ao governo 

Luiz Inácio Lula da Silva 

em oposição à candida-

tura de direita que sair do 

grupo do governador do 

Distrito Federal, Ibaneis 

Rocha (MDB).

“O PSB está me estimu-

lando a entrar na disputa”, 

disse Cappelli. “Ainda há 

muito tempo. Mas acho 

que temos bom espaço 

para construir uma fren-

te, unindo não apenas a 

esquerda, mas também 

o centro democrático”, 

completa. “Estou anima-

do”, conclui. 

E ele ainda elenca outros 

nomes que também se 

movimentam, como o 

senador Izalci Lucas, que 

trocou o PSDB pelo PL, e 

o deputado Fred Linha-

res (Republicanos), com o 

peso da sua popularidade 

como apresentador de 

rádio e TV. “Há muita pre-

tensão e pouca vaga”. 

O primeiro fator que pode 

empanar esse acerto, 

imagina Cappelli, é a se-

nadora Damares Alves 

(PL). “Se ela quiser sair 

para o governo, implode 

a articulação”, avalia. Da-

mares já se tornou sena-

dora assim, implodindo o 

acerto que havia em tor-

no de Flávia Arruda.

Por outro lado, a unidade 

da esquerda, que nos úl-

timos anos perdeu muito 

espaço no DF, seria uma 

necessidade. “O sapo 

não pula por boniteza. O 

sapo pula por precisão”, 

diz Cappelli, citando a 

frase de Guimarães Rosa 

em seu livro de contos 

“Sagarana”. 

Da mesma forma, 

Cappelli não descarta que 

o bolsonarismo raiz quei-

ra ter como nomes para o 

Senado Michelle Bolsona-

ro e a deputada Bia Kicis 

(PL), que, inclusive, já de-

clarou a pretensão. “Nesse 

caso, não sobra vaga para 

Ibaneis”, completa. O pla-

no de Ibaneis é o Senado. 

Joedson Alves/Agencia Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ação no 8 de janeiro teria credenciado Cappelli

Cappelli ao assumir como interventor no DF

POR RUDOLFO LAGO
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1ª Turma do STF mantém 
suspensão do X no Brasil

Por Karoline cavalcante

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
definiu nesta segunda-feira (2) 
por manter a suspensão da rede 
social X (antigo Twitter) no 
Brasil. A decisão foi unânime, 
os quatro ministros acompa-
nharam o voto do relator da 
matéria, o ministro Alexandre 
de Moraes.

O julgamento foi realizado 
em plenário virtual e teve início 
na madrugada de segunda-fei-
ra, com o prazo definido até as 
23h59 para que os ministros 
registrassem as suas decisões. 
Mas, por volta das 11h da ma-
nhã, a maioria já estava defi-
nida. Nesse formato, não há a 
obrigatoriedade de debates, os 
votos são lançados no sistema 
eletrônico da Corte.

Ao proferir sua decisão, 
Moraes manteve a suspensão da 
plataforma até que todas as or-
dens judiciais anteriores sejam 
integralmente cumpridas. En-
tre elas, estão a obrigatoriedade 
de o X de nomear um represen-
tante legal no Brasil para ga-
rantir que haja um canal de co-
municação e responsabilidade 
local. A empresa também deve 
quitar uma dívida significativa 
com a Justiça, com multas que 
já ultrapassam o montante de 
R$ 18,3 milhões.

O magistrado seguiu tam-
bém com a multa de R$ 50 
mil aos usuários que burlarem 
o bloqueio ao X, por meio 
do uso de ferramentas como 
o VPN (virtual private net-
work) para acessar o aplicati-
vo. VPN trata-se de uma rede 
virtual que permite acesso 
privado sem rastreamento de 
dados do indivíduo.

“A ilicitude é ainda mais gra-
ve, pois mesmo quando efetiva-
mente intimada para cumpri-
mento das ordens de bloqueio 
de perfis, cujas postagens re-
produzem conteúdo criminoso 
investigado nos autos, a referida 
plataforma incorreu em deso-
bediência judicial, e resolveu, 
criminosamente, divulgar men-
sagem incitando o ódio contra 
esta Suprema Corte, como se 
verifica na postagem de Elon 
Musk, do dia 17/8 repita-se, 
um dia após seu recurso ter sido 
rejeitado por unanimidade pela 
Primeira Turma deste Supremo 
Tribunal Federal”, relembrou 
Moraes, em seu despacho.

Votos
Os ministros que com-

põem a 1ª Turma do STF, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin 
e Cármen Lúcia, seguiram in-
tegralmente o voto do relator. 
Na justificativa, Cármen Lúcia 
apontou que o Brasil “não é 

xepa de ideologias sem ideias 
de Justiça” e que a plataforma 
não foi banida do país, e sim 
suspensa enquanto não forem 
cumpridas as decisões judiciais.

“É grave, é séria e fez-se ne-
cessária, como demonstrado na 
decisão e no voto do Ministro 
Relator, a medida judicial ado-
tada. Nem o juiz há de julgar 
por voluntarismo, nem o parti-
cular pode se achar por vontade 
própria mais soberano que a so-
berania de um povo, que se faz 
e se constrói segundo o Direito 
que ele cria, impõe e cumpre”, 
destacou a ministra.

O ministro Luiz Fux tam-
bém acompanhou Moraes, 
mas apresentou ressalvas. Fux 
afirmou que a decisão não deve 
afetar pessoas ou empresas que 
não estiveram diretamente 
envolvidas no processo, com 
exceção aos indivíduos que 
continuarem utilizando o X e 
publicando conteúdos ilegais.

“Acompanho o Ministro 

relator com as ressalvas de que 
a decisão referendada não atin-
ja pessoas naturais e jurídicas 
indiscriminadas e que não te-
nham participado do processo, 
em obediência aos cânones do 
devido processo legal e do con-
traditório, salvo se as mesmas 
utilizarem a plataforma para 
fraudar a presente decisão, com 
manifestações vedadas pela or-
dem constitucional, tais como 
expressões reveladoras de racis-
mo, fascismo, nazismo, obstru-
toras de investigações criminais 
ou de incitação aos crimes em 
geral”, ponderou o ministro.

A suspensão do X no Bra-
sil surge no contexto de uma 
longa disputa entre o minis-
tro Alexandre de Moraes e o 
proprietário da plataforma, 
Elon Musk.

O conflito começou com a 
determinação de Moraes para 
bloqueio de perfis de investiga-
dos relacionados aos atos anti-
democráticos de 8 de janeiro.

A decisão foi unânime: os ministros acompanharam Moraes
Gervásio Baptista/SCO/STF

Julgamento da Primeira Turma aconteceu no plenário virtual

Por Karoline cavalcante

O presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Baigorri, 
informou nesta segunda-feira 
(2) que a Starlink, empresa 
de comunicação por satélite, 
pode perder sua licença no 
Brasil se não cumprir a or-
dem do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, que deter-
minou a suspensão do acesso 
dos usuários da provedora à 
plataforma X (antigo Twit-
ter). A declaração foi feita em 
entrevista à Globo News.

Segundo Baigorri, a Star-
link informou ao presidente 
da Anatel que não obedeceria 
à decisão de Moraes até que a 
Justiça liberasse as contas da 
empresa, que também foram 
bloqueadas por ordem do mi-
nistro.

“A agência segue a lei do 
processo administrativo. As 
sanções possíveis começam 
na advertência, passam pela 
sanção de multa e, em última 
instância, podem resultar na 
cassação da outorga. Perdendo 
a outorga, a Starlink perde a 
autorização de prestar serviços 
de telecomunicações no Brasil”, 
disse Baigorri.

Ainda em tempo de publi-
car no X, a Starlink considerou 
a determinação do magistrado 
brasileiro como “infundada”.

“No início desta semana, 
recebemos uma ordem do Mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-
deral que congela as finanças da 
Starlink e impede a empresa de 

realizar transações financeiras 
no país. Esta ordem é baseada 
em uma determinação infun-
dada de que a Starlink deve ser 
responsável pelas multas cobra-
das — inconstitucionalmente 
— contra o X. Ela foi emitida 
em segredo e sem dar à Star-
link qualquer um dos devidos 
processos legais garantidos pela 
Constituição do Brasil”, disse o 
comunicado.

Perda de capacidade
De acordo com análise do 

advogado especialista em direi-
to penal, Oberdan Costa, não 
há um alto risco da empresa 
ser retirada do Brasil. Todavia, 
com as determinações, ela po-
derá sofrer uma “perda de capa-
cidade de operação” no país.

“Sobre o risco de a empresa 

ser retirada do Brasil, eu não 
vejo uma decisão nesse sentido 
como provável; possível, ela 
é. Mas o que me parece mais 
imediato, em termos de risco, 
é que a Starlink tenha tanto 
o patrimônio quanto os bens 
necessários ao funcionamento 
apreendidos por essa decisão 
do Supremo. Isso poderia cau-
sar uma perda de capacidade de 
operação no Brasil. Sabemos 
que ela é um dos principais ser-
viços de internet no norte do 
Brasil, onde os satélites conven-
cionais têm menos capacidade”, 
explicou o especialista.

Julgamento
Nesta segunda-feira (2) 

a Starlink entrou com novo 
recurso, desta vez de agravo 
regimental, no Supremo para 

derrubar a decisão do ministro 
Alexandre de Moraes. Ele de-
terminou o bloqueio das contas 
bancárias da empresa para ga-
rantir o pagamento de multas 
por descumprimentos de or-
dens judiciais da plataforma X, 
que já ultrapassam o montante 
de R$ 18,3 milhões. Segundo o 
ministro, tanto a Starlink quan-
to o X fazem parte do mesmo 
grupo econômico, o que justifi-
ca o bloqueio preventivo.

Na última sexta-feira (30), 
o ministro do STF Cristiano 
Zanin rejeitou o primeiro re-
curso apresentado pela empre-
sa. Ele alegou que o mandado 
de segurança utilizado no pro-
cesso não é apropriado para 
questionar a decisão de um 
ministro da Corte.

A Starlink é uma iniciativa 
da SpaceX, empresa de explora-
ção espacial fundada por Musk, 
para fornecer internet de alta 
velocidade por meio de satéli-
tes com o objetivo de oferecer 
cobertura de internet em áreas 
remotas, onde as conexões tra-
dicionais por cabo ou fibra óp-
tica não chegam. 

Além de empresas e pes-
soas físicas que atuam em áreas 
remotas, há diversas institui-
ções dos três poderes que são 
clientes da Starlink. As Forças 
Armadas, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), o Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra), a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (Ana) são exemplos.

Novo alvo de Moraes agora é a 
Starlink, também de Musk

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ações de Moraes podem agora atingir a Starlink

CORREIO BASTIDORES

Nunes quer impedir repetição 
de gestos de Marçal

Oposição vai protocolar 
impeachment de Moraes 

Avalista Representante

Glauber X Lira

Fora do tom

Terno

Marta

A campanha do prefei-
to de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), candidato 
à reeleição, decidiu exigir 
que organizadores dos 
próximos debates impe-
çam a repetição do que 
houve domingo, na TV Ga-
zeta: Pablo Marçal (PRTB) 
aproveitava a tela dividida 
com um adversário para 
fazer com os dedos o sím-
bolo de sua campanha e 

para, com o movimento 
labial, pedir votos.
Nestes 30 dias de cam-
panha ainda haverá, pelo 
menos, mais cinco deba-
tes. O confronto de ante-
ontem foi marcado pela 
troca de ofensas entre os 
candiatos: o apresentador 
José Luiz Datena (PSDB) 
e Marçal por pouco não 
chegaram a um confron-
to físico.

A bancada bolsonarista 
no Senado promete pro-
tocolar no próximo dia 9 o 
pedido de impeachment 
do ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal. O gesto 
ocorrerá dois dias depois 
do ato em protesto con-
tra Moraes previsto para 
ocorrer em São Paulo.

Ao longo da semana, 
a oposição também quer 
protestar contra a decisão 
do ministro de bloquear o 

X, rede social do bilionário 
Elon Musk, no Brasil — a 
medida foi respaldada 
pelos outros quatro inte-
grantes da Primeira Tur-
ma do STF. 

Segundo o senador Car-
los Portinho (PL-RJ) o pro-
testo vai se concretizar com 
obstruções em trabalhos 
de comissões e no plenário, 
uma forma de pressão que 
também visa atingir o pre-
sidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Na avaliação da oposição, 
Pacheco é avalista do pro-
cesso que permite um ex-
cesso de poder ao STF e 
uma diminuição do papel 
do Senado. Além do caso 
do X, senadores do PL re-
clamam do bloqueio de 
recursos da Starlink, outra 
empresa de Musk, deter-
minado por Moraes.

A decisão do STF atinge a 
X Brasil Internet Ltda que, 
segundo seu CNPJ, está 
sediada em São Paulo. 
Desde o mês passado, a 
firma não tem um execu-
tivo no país. O artigo 1.134 
do Código Civil exige, de 
empresas estrangeiras, 
“prova de nomeação do 
representante no Brasil”.  

Com base em reporta-
gem da revista piauí, o 
deputado Glauber Braga 
(Psol-RJ) protocolou na 
Procuradoria-Geral da Re-
pública pedido de investi-
gações contra o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). Inquérito contra 
Lira foi arquivado pelo mi-
nistro Gilmar Mendes.

Baseados em pesquisa 
qualitativas feitas du-
rante o debate, campa-
nhas arriscam dizer que 
a agressividade até aqui 
demonstrada por Marçal 
indica ter ultrapassado 
alguns limites. As duas 
pesquisas quantitativas a 
serem divulgadas nesta 
semana vão tirar a dúvida.

A reportagem cita que 
foi encontrada nota fis-
cal que indicaria o uso de 
dinheiro público para a 
compra de um terno para 
o presidente da Câmara. 
Braga acusa Lira de ser o 
responsável pelo processo 
de cassação de seu man-
dato que corre no Conse-
lho de Ética da Câmara.

No debate, Guilherme 
Boulos (Psol) falou três 
vezes o nome de sua can-
didata a vice, a ex-prefeita 
Marta Suplicy (PT). Res-
saltar a presença dela na 
chapa é uma tentativa 
de conquistar mais votos 
na periferia, onde Boulos 
tem maiores dificuldades 
para conquistar eleitores.

Reprodução

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marçal faz símbolo durante fala de Datena

Pedido contra ministro será entregue no próximo dia 9

POR FERNANDO MOLICA
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Padilha define sabatina 
de Galípolo para o dia 10

Petrobras reduz em 8,8% 
QAV pago pelas distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

FGTS Futuro Complemento 

Modo direto

Bitcoin estável 

Prejuízos

Mínima em 24h 

Segundo o ministro da 
Secretaria de Relações 
Internacionais, Alexandre 
Padilha, nessa segunda-
-feira (2), a sabatina do 
indicado à presidência 
do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, deverá ocorrer 
na próxima terça-feira 
(10), na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), 
conforme acerto com o 
presidente da CAE, Van-

derlan Cardoso (PSD-GO). 
Para o Planalto, o de-

safio é conciliar a data da 
sabatina, com o ‘esforço 
concentrado’ do Con-
gresso, que precede o 
recesso branco, devido às 
eleições municipais.

O líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA) fará a leitura da 
relatoria da indicação de 
Galípolo.

Em razão da queda da 
cotação do petróleo no 
mercado internacional, a 
Petrobras anunciou a re-
dução de 8,8% no preço 
do querosene de aviação 
(QAV) pago pelas distri-
buidoras. Segundo fontes 
do mercado, a commodi-
ty tem permanecido, nas 
últimas semanas, abaixo 
do patamar de US$ 80 o 
barril, a reboque de fato-
res, como a expectativa 
de menor demanda, as-

sociada às perspectivas 
de maior produção pelos 
países da Opep+. 

Às distribuidoras, hou-
ve decréscimo de R$ R$ 
0,36 por litro no valor do 
derivado de petróleo. Já 
no ano, a retração do pre-
ço médio é de R$ 0,33 por 
litro, em relação ao preço 
praticado em dezembro 
de 2023. Na base compa-
rativa, dezembro de 2022, 
a redução acumulada 
chega a 26%.

Aprovada pelo Congresso 
em 2022 e regulamenta-
da pela Caixa Econômica, 
a proposta de lastrear os 
financiamentos imobili-
ários com o uso do ‘FGTS 
Futuro’ dá sinais claros de 
não ter ganhado tração, 
passados mais de quatro 
meses de seu lançamen-
to oficial, em abril último. 

A ideia aqui é que permi-
tir que o uso de recursos 
que ainda serão depo-
sitados no fundo do tra-
balhador, de modo que 
complemente o financia-
mento de imóveis adqui-
ridos dentro do programa 
federal “Minha Casa Mi-
nha Vida”, para quem ga-
nha até R$ 2,6 mil.  

Fim da proibição de que 
os fundos de pensão pos-
sam comprar imóveis de 
modo direto. A proposta 
foi defendida pela Pre-
vi (fundo de pensão dos 
funcionários do Banco 
do Brasil, entidade que é 
dona de uma carteira cujo 
patrimônio atinge hoje R$ 
14,3 bilhões em imóveis.

Rondando a estabilidade, 
desde o início deste mês, 
o bitcoin se recuperou 
das mínimas registradas, 
nas primeiras horas do 
dia, após pressão e volati-
lidade que caracterizaram 
sua movimentação em 
agosto. A Criptomoeda foi 
negociada pouco acima 
dos US$ 58 mil.

Como argumento, a en-
tidade entende que a 
restrição reduz a renta-
bilidade da carteira e de 
seus beneficiários. “A Pre-
vi considera fundamental 
uma mudança urgente 
na legislação para permi-
tir a administração direta 
de imóveis”, segundo nota 
divulgada pelo fundo.

Às 16h14 dessa segun-
da-feira (2), o bitcoin re-
cuava 0,04% nas últimas 
24 horas até 16h14, a US$ 
58.506,00 segundo a Bi-
nance. Na mínima em 
24 horas, a criptomoeda 
tocou US$ 57.128.00. O 
ethereum tinha alta de 
0,75%, a US$ 2.523,19 no 
mesmo intervalo.

Lula Marques - Agência Brasil

Divulgação

Sabatina do ‘xerife’ indicado do BC será no dia 10

Redução do QAV reflete queda externa do petróleo

Focus eleva projeção do 
IPCA pela 7ª vez seguida
Previsão do mercado para 2024 aumentou, de 4,25% para 4,26% 

Por marcello Sigwalt

Pela sétima vez seguida, o 
boletim Focus – consulta sema-
nal do Banco Central (BC) às 
100 maiores instituições finan-
ceiras nacionais – elevou a pro-
jeção do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), desta vez de 4,25% 
para 4,26%

Tal patamar, a um tempo 
que se distancia ainda mais do 
centro da meta (3%), se apro-
xima muito de seu teto, fixado 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), em 4,5%. 

Para 2025, o chamado 
‘horizonte relevante’ para a 
gestão monetária, a previsão 
apresentou recuo, indo de 
3,93% para 3,92%, enquanto 
esta permaneceu estável em 
3,60% para 2026.

No que toca às estimativas 
do custo do dinheiro, o bole-
tim trabalha com a possibili-
dade de a taxa básica de juros 
(Selic) chegar ao fim do ano 
nos 10,50% ao ano atuais, o 
mesmo valendo para a aposta 
anterior, de 10% ao ano para 
2025, quando devem ocorrer 

cortes de juros.  
A exemplo do que aponta 

a maioria dos indicadores eco-
nômicos, a banca elevou, de 
2,43% para 2,46% a projeção 
de crescimento do PIB para 
este ano, mas recuou, de 1,86% 
para 1,85% para o ano seguinte. 

No plano cambial, cresceu 
a expectativa do mercado fi-
nanceiro, que agora espera que 

o dólar chegue ao final do ano, 
cotado a R$ 5,33 e não mais a 
R$ 5,32. Para o ano que vem, 
a previsão continuou nos mes-
mos R$ 5,30 anteriores. 

Também estável ficou a 
estimativa para a balança co-
mercial (exportações menos as 
importações), que permaneceu 
nos mesmos US$ 83,5 bilhões 
de superávit em 2024, mas caiu 

de US$ 79,5 bilhões para US$ 
79 bilhões, para 2025.

Referencial de atratividade 
do mercado brasileiro, o volu-
me de investimento estrangei-
ro direto no país para este ano 
cresceu, de US$ 70,3 bilhões 
para US$ 71 bilhões de ingres-
so, o mesmo para o ano seguin-
te, de US$ 72 bilhões para US$ 
73 bilhões.

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Enquanto a gastança federal pré-eleitoral abunda, cresce a inflação

O dólar fechou em queda 
de 0,29% nesta segunda-feira 
(2), aos R$ 5,615, em dia de 
volatilidade marcado por leilão 
extra realizado pelo BC (Banco 
Central) e por um feriado que 
fechou os mercados nos Esta-
dos Unidos.

A moeda oscilou entre os 
sinais durante a sessão. Na má-
xima, chegou a R$ 5,659; na 
mínima, a R$ 5,604.

Já a Bolsa recuou 0,81%, aos 
134.906 pontos, puxada pelo 
recuo dos papéis da Vale.

A sessão foi de baixa liqui-
dez em função do feriado do 
Dia do Trabalho nos Estados 
Unidos, o que costuma trazer 
mais volatilidade aos ativos de 
risco, como o real e os merca-
dos acionários.

Com as negociações ameri-
canas fechadas, o foco dos agen-
tes econômicos se voltou à cena 
doméstica. O BC realizou um 
leilão extra de 14.700 contratos 
de swap cambial entre 9h30 e 

9h40 desta manhã, o equiva-
lente a US$ 735 milhões.

No total, foram vendidos 
13.000 contratos com venci-
mento em 5 de março de 2025 
e outros 1.700 com vencimento 
em 1º de agosto de 2025.

Foi a terceira intervenção 
no câmbio desde sexta-feira, 

quando a autarquia fez duas 
vendas para tentar conter a alta 
do dólar: uma no mercado à 
vista, de US$ 1,5 bilhão, e ou-
tra de 15.300 contratos de swap 
cambial, de US$ 765 milhões.

Na operação à vista, o leilão 
é de reservas internacionais, 
sem compromisso de recom-

pra, e o dinheiro é injetado no 
mercado.

Já os contratos de swap fun-
cionam como injeção de dóla-
res no mercado futuro, e quem 
compra está protegido em caso 
de desvalorização. São uma for-
ma de dar saída aos investido-
res, como se abrisse uma porta 
alternativa em uma festa lotada, 
exemplificam economistas.

Na prática, os leilões visam 
estimular a circulação de dó-
lares no país, seguindo a lei da 
oferta e demanda: quanto mais 
disponível, menor o preço.

O motivo para as três in-
tervenções foi uma saída atípi-
ca de dólares do Brasil para os 
Estados Unidos, o que tende 
a elevar o valor da moeda. No 
caso, foi devido a um rebalan-
ceamento do MSCI (Morgan 
Stanley Capital Internatio-
nal), um índice composto por 
ações de empresas de médio e 
grande porte com atuação re-
levante no plano global.

mercado volátil com mexida cambial
Divulgação

Intervenção cambial do BC derrubou bolsa de valores

Auxílio-Gás deverá impactar regra fiscal

ampliação de gastos é alvo de críticas

A proposta de Orçamento 
de 2025 já leva em considera-
ção o projeto de lei que busca 
ampliar o Auxílio-Gás dos bra-
sileiros, que especialistas apon-
tam como um drible nas regras 
do arcabouço fiscal.

O secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, confirmou nesta se-
gunda-feira (2) que o governo 
vai propor ajustes no texto, ela-
borado pelo Ministério de Mi-
nas e Energia, mas reconheceu 

que o PLOA (Projeto de Lei 
Orçamentária) de 2025 conta 
com a redução de receitas e des-
pesas com base no projeto.

“Não sei se é novo formato. 
Não debatemos a fundo. Mas o 
que está indo no Orçamento, 
em termos de redução de des-
pesa e receita, é para discutir 
isso. Essas duas coisas têm que 
se encontrar, quando aprovar o 
orçamento e a nova lei do gás”, 
afirmou Durigan, ao ser ques-
tionado sobre a previsão de re-

dução de 84% das despesas com 
o programa de Auxílio-Gás na 
proposta de orçamento do ano 
que vem.

A redução dos recursos 
aconteceu a despeito da previ-
são de aumento no número de 
famílias atendidas, que passou 
de 5,5 milhões para 6 milhões. 
No PLOA, a verba para o Auxí-
lio-Gás caiu de R$ 3,5 bilhões 
para R$ 600 milhões.

Durigan ressaltou que o 
programa não nasceu no Mi-

nistério da Fazenda. “Nosso 
compromisso é corrigir o pro-
cesso, se houver qualquer falha 
ou dúvida. [Vamos] Ouvir crí-
ticas, tratar, aprimorar e corri-
gir eventuais erros”, afirmou o 
secretário, nº 2 da Fazenda. Ele 
participou nesta segunda da en-
trevista de apresentação dos de-
talhes do PLOA 2025, enviado 
ao Congresso na sexta (30).

Por Adriana Fernandes e 
Nathalia Garcia (Folhapress) 

Uma situação preocupan-
te. Assim definiu a proposta 
recente do governo federal de 
ampliar o programa Auxílio-
-Gás, anunciado oficialmente 
nesta semana, o ex-secretário 
do Tesouro Nacional e head de 
macroeconomia do Asa, Jeffen-
son Bittencourt. 

Pela nova sistemática, o 
Executivo faria o repasse direto 
de recursos ligados ao Pré-Sal 
para a Caixa Econômica Fede-
ral (CEF), para que esta dire-

ciona os recursos ao programa 
social, sem que haja necessida-
de de passar pelo orçamento. 

Dessa forma, o desembolso 
saltaria dos atuais R$ 3,4 bi-
lhões para cerca de R$ 5 bilhões 
em 2025 e alcançaria R$ 13,6 
bilhões em 2026.

Na avaliação de Bitten-
court, “é algo estranho porque 
é muito explícito. Você tem um 
programa chamado Auxílio-
-Gás, e um pedaço dele é pago 
dentro do orçamento e um pe-

daço é pago fora. Isso está cau-
sando muito Incômodo porque 
tira a credibilidade da busca do 
governo pelo ajuste fiscal”.

Reforçando o tom de críti-
ca à medida fiscal adotada pelo 
Planalto, o ex-secretário avalia 
que ‘fica difícil acreditar’ que 
o governo estaria, de fato, bus-
cando equilíbrio, uma vez que, 
se é possível fazer despesa fora 
do orçamento, o limite de gas-
to não diz nada. “Mais do que 
o mérito do programa, (o que 

preocupa) é como ele está sen-
do operacionalizado”.

A respeito do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025 – enviado ao Congres-
so nesta semana – o executivo 
do Asa observou que o docu-
mento (que estima as receitas e 
despesas para o exercício finan-
ceiro seguinte), foi um pouco 
menor, na edição deste ano, em 
relação a 2023, porque houve 
poucos ruídos, e já se sabia o 
que esperar.
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Emprestado

Seleção Garçom

Regularizado

NERVOSISMO

Novato, Estê-
vão foi o primei-
ro a se apresen-
tar na seleção 
brasileira para a 
disputa das Eli-
minatórias.

Estêvão apro-
veitou que esta-
va em Curitiba, 
onde brilhou na 
vitória do Palmeiras 
sobre o Athletico-PR, para a fuxar a fila da apresentação 
dos convocados no hotel da seleção brasileira.

O atacante de 17 anos admitiu o nervosismo para a 
primeira convocação do’ técnico Dorival Júnior. 

“Estou realizando um sonho, estou um pouquinho 
nervoso. É uma mistura de sentimentos. Estou muito 
feliz e espero agregar bastante nessa convocação. A 
gente sempre sonha, mas eu não achei que seria tão 
rápido. Vai ser um prazer estar jogando com caras que 
eu admiro bastante e espero aprender bastante”, disse.

Os convocados estão chegando em Curitiba e trei-
naram pela primeira vez na segunda (2), no CT do Caju. 

O Brasil enfrentará o Equador, sexta-feira, no Cou-
to Pereira, e o Paraguai, terça, em Assunção. A seleção 
ocupa apenas o sexto lugar, com sete pontos.

O Vasco acertou o em-
préstimo do atacante Eri-
ck Marcus para o Ludogo-
rets, da Bulgária. O ‘Cria 
da Colina’ fica empresta-
do até junho de 2025. Ele 
perdeu espaço nos últi-
mos meses.

Principal contratação do 
Botafogo para a tempo-
rada 2024, o atacante Luiz 
Henrique se apresentou 
à Seleção Brasileira, em 
Curitiba, para enfrentar o 
Equador e depois o Para-
guai pelas Eliminatórias. 

Com a assistência para o 
gol de Kauã Elias na vitória 
sobre o São Paulo, Ganso 
chegou a sete assistências 
pelo Fluminense em 2024 
e se igualou a John Arias 
como grande ‘Garçom’ do 
Flu na temporada.

Reforço do Flamengo, o 
equatoriano Gonzalo Pla-
ta foi registrado no BID da 
CBF e já pode jogar pelo 
clube. Porém, não pode 
enfrentar o Bahia porque 
não foi inscrito antes das 
quartas da Copa do Brasil.

Cesar Greco/Palmeiras

Estêvão foi convocado por Dorival

CORREIO NO MUNDO

Fórum

Clima Prisão injusta

Crueldade

ESPIÃ

Considerada 
“espiã” do presi-
dente russo Vladi-
mir Putin, a baleia 
beluga apelidada 
de “Hvaldimir’, que 
ficou famosa em 
2019, foi encontra-
da morta na No-
ruega. Na ocasião, 
o fato de o animal 
usar uma fita semelhante a um cabresto de cavalo com 
um suporte para uma câmera levantou suspeitas de que 
ele seria treinada pelos russos para espionagem.

O corpo da baleia foi encontrado flutuando na Baía de 
Risavika, no sul do país, por duas pessoas que pescavam. 
A carcaça precisou ser retirada com a ajuda de um guin-
daste e foi levada para análise.

“Infelizmente, encontramos Hvaldimir flutuando no 
mar. Ela faleceu, mas não está imediatamente claro qual 
é a causa da morte”, disse Sebastian Strand, biólogo mari-
nho, à TV pública NRK. A baleia tinha mais de quatro me-
tros de comprimento e pesava mais de uma tonelada.

Em 2019, o professor Rikardsen disse à BBC que o cinto 
“estava preso firmemente à sua cabeça, na frente de suas 
nadadeiras peitorais e tinha clipes”. Ele disse que havia 
um suporte para GoPro, mas nenhuma câmera.

O Presidente chinês, Xi 
Jinping, teve reuniões bila-
terais com líderes africanos, 
no Fórum de Cooperação 
China-África, prometendo 
mais investimento e coo-
peração sem interferir nos 
assuntos internos dos paí-
ses africanos.

Cerca de 118 milhões de 
africanos extremamente 
pobres vão estar expostos 
a secas, inundações e ca-
lor extremo no continente 
até 2030, se não forem to-
madas medidas, alertou a 
Organização Meteorológi-
ca Mundial.

 A líder da oposição ve-
nezuelana Maria Corina 
Machado acusou Nicolás 
Maduro de ter condena-
do os jovens “à violência 
e à prisão”, referindo-se 
aos adolescentes detidos 
após as eleições presiden-
ciais de julho.

O chefe da diplomacia da 
União Europeia condenou 
os bombardeamentos 
russos “sem piedade” dos 
últimos dias contra civis 
na Ucrânia, insistindo no 
apoio à autodefesa ucra-
niana, quando os ucrania-
nos atacam com ‘drones’.

Reprodução

Baleia-Espiã foi achada morta

Joe Biden cobra Netanyahu

Ninguém brilha mais que ela

Biden diz que Netanyahu não fez o suficiente para libertar reféns

Carol Santiago se torna brasileira com mais ouros paralímpicos

O presidente dos EUA, Joe 
Biden, afirmou que o primei-
ro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu, não tem feito 
o suficiente para libertar os 
reféns que estão em poder do 
grupo extremista Hamas desde 
7 de outubro de 2023.

Biden subiu o tom contra 
Netanyahu em meio aos protes-
tos de israelenses por um acor-
do para a libertação dos reféns. 
O democrata demonstrou sua 
insatisfação ao ser questionado 
por jornalistas na chegada à Casa 
Branca na segunda (2).

Repórter questionou a Biden 
se ele considera que o premiê de 
Israel “está fazendo o suficiente” 
para fechar acordo que liberte os 
reféns e restabeleça a paz. Since-
ro, o presidente norte-americano 
respondeu à pergunta com ape-
nas um “não”. Entretanto, Biden 
salientou que mantém “esperan-
ças” por um acordo entre os dois 
lados do conflito. “A esperança é 
eterna”, destacou o democrata.

Estados Unidos querem dar 

um “ultimato” a Israel e ao Hamas 
por um cessar-fogo na guerra. O 
governo norte-americano conver-
sa com Egito e o Catar para acer-
tar detalhes de um acordo final do 
tipo “pegue ou deixe”, segundo o 
jornal The Washington Post.

Demonstrações de insatis-
fação dos EUA acontecem em 
meio a protestos da população 

de Israel. Centenas de milhares 
de civis foram às ruas do país 
judeu no domingo (1º) após a 
descoberta dos corpos de seis 
reféns em um túnel em Rafah. 
As Forças de Defesa de Israel e 
os EUA acreditam que os reféns 
foram mortos por terroristas 
pouco antes dos corpos serem 
encontrados.

Parte dos manifestantes cul-
pa Netanyahu pelo fracasso nas 
negociações de paz com o Ha-
mas. O primeiro-ministro reagiu 
ao anúncio de greve feito por sin-
dicais, que ele chamou de “ver-
gonha”. O premiê israelense tam-
bém afirmou que só descansará 
quando capturar os responsáveis 
pela morte dos seis reféns. Ele diz 
que Israel está comprometido a 
chegar a um acordo com Hamas, 
mas que “quem mata reféns não 
quer um acordo”.

Conflito entre Israel e Ha-
mas escalou após o grupo ex-
tremista invadir o estado judeu 
no dia 7 de outubro, matar cen-
tenas de civis e fazer reféns. O 
governo israelense reagiu com a 
declaração de guerra, que já dei-
xou mais de 40 mil civis pales-
tinos mortos, boa parte das ví-
timas crianças, além de destruir 
a cidade de Gaza. Países como 
o Brasil têm insistido em um 
cessar-fogo, mas os EUA e Israel 
negaram as propostas apresenta-
das na ONU.

por sandro Macedo 

(Folhapress)

Carol Santiago, 39, fez his-
tória na Arena La Défense nes-
ta segunda-feira (2). A pernam-
bucana venceu os 50 m livre, 
categoria S13 (nadadores com 
deficiência visual menos seve-
ra), conquistando sua quinta 
medalha de ouro em Paralim-
píadas. Ela cravou 26s75.

Ela ultrapassou, assim, 
Ádria Santos, do atletismo, 
que era a brasileira com mais 
primeiros lugares em Paralim-
píadas (quatro).

Carol está uma classificação 
abaixo, S12 (nadadores com 
deficiência visual pequena, mas 
ainda assim significativa). Entre 
as oito finalistas, apenas Carol 
e a alemã Elena Krawzow eram 
da classe S12.

A pernambucana nasceu 
com síndrome de Morning 

Glory, uma condição congênita 
na retina que limita seu campo 
de visão. Ela praticou natação 
convencional até 2018, quando 

passou a competir no esporte 
paralímpico.

Além de superar Ádria 
em medalhas de ouro, Carol 

Abir Sultan/Agência Lusa

Ale Cabral/CPB

Netanyahu foi cobrado pelo presidente dos EUA por reféns

Carol Santiago se consagrou como a brasileira 

com mais Ouros das Paralimpíadas

Jornal sobre naufrágio do 
titanic é encontrado

Executivo da Audi morre 
ao cair de montanha

Um jornal de 1912 que fa-
lava sobre a tragédia do Titanic 
foi encontrado em um armário 
na Inglaterra depois de mais 
de um século. A manchete do 
jornal britânico Daily Mirror 
dizia: “Uma das milhares de 
tragédias que fizeram do nau-
frágio do Titanic o mais hor-
rível da história do mundo”. 
O jornal saiu em 20 de abril 
de 1912, seis dias após o navio 
atingir um iceberg e afundar.

A página mostra duas mu-
lheres em Southampton, a cida-

de portuária de onde o Titanic 
partiu, esperando que a lista de 
sobreviventes fosse publicada. 
O jornal também informava 
que, dos 903 tripulantes, ape-
nas 210 se salvaram. 

A edição do Titanic foi 
vendida por US$ 45 (cerca de 
R$ 253) há duas semanas. Uma 
página dupla também mostrava 
fotos dos passageiros a bordo.

Jornal foi descoberto du-
rante limpeza em uma proprie-
dade na cidade de Lichfield, na 
Inglaterra.

Um executivo da Audi mor-
reu após uma queda de mais de 
200 metros de uma montanha na 
Itália. Fabrizio Longo, 62 anos e 
diretor de marca da Audi Itália, 
caiu no sábado (31). Segundo a 
mídia local, ele estava indo em 
direção ao pico Payer, nas mon-
tanhas Adamello, quando o aci-
dente ocorreu.

Outro alpinista, que pre-
senciou a cena, teria acionado o 
socorro. No entanto, equipes do 
bombeiro viram que Fabrizio já 
havia morrido no local após rea-

lizarem buscas com helicóptero. 
Ministério Público da Itália in-
vestiga o caso.

Executivo trabalhava na Audi 
desde 2012. Marca lamentou sua 
morte. “Sua perda deixa um va-
zio indispensável no mundo au-
tomotivo, onde brilhou por sua 
extraordinária liderança. Ele não 
era apenas um exímio gerente, 
mas um pioneiro na promoção 
da sustentabilidade e da inovação 
tecnológica, ajudando a moldar 
um futuro cada vez mais verde e 
inteligente”, escreveu em nota.

Débora Carneiro, 26, fi-
cou com a prata (1min16s02); 
Beatriz Carneiro, 26, levou o 
bronze (1min16s46). As irmãs 
gêmeas paranaenses vibraram 
juntas com o pódio duplo con-
quistado na segunda (2), na 
Arena La Défense, na prova dos 
100 m peito, categoria SB14, 
na Paralimpíada de Paris.

As irmãs também tiveram 
que enfrentar a nadadora da 
casa, a francesa Assya Maurin 
Espiau, incentivada durante 
toda a prova.

A categoria SB14 é des-
tinada para nadadores com 

deficiências intelectuais, que 
geralmente incluem um de-
terminado nível de QI e pon-
tuações de comportamento 
adaptativo.

Pela manhã, Débora havia 
sido nove décimos mais rápida 
que a irmã. Bia já havia conquis-
tado uma medalha de bronze 
no domingo (1º), na equipe 
de revezamento 4x100 m livre 
misto (S14). Em Tóquio, Bea-
triz conseguiu o bronze nos 
mesmos 100 m peito; Débora 
ficou em quarto.

Por Sandro Macedo 
(Folhapress)

Irmãs dividem pódio na paralimpíada
Marcello Zambrana/CPB

Débora e Beatriz Carneiro dividiram o pódio em Paris

entra no top 10 dos maiores 
medalhistas brasileiros com 
seu sétimo pódio, superando 
nomes como o do judoca An-
tônio Tenório.

Em Tóquio, ela ganhou cin-
co medalhas, três de ouro, uma 
de prata e uma de bronze - jus-
tamente na prova que venceu 
nesta segunda.

Confira os maiores 
medalhistas 
paralímpicos do Brasil

n Daniel Dias: 27
n André Brasil: 14
n Clodoaldo Silva: 14
n Adria Rocha: 13
n Luiz Cláudio: 9
n Odair Santos: 9
n Phelipe Rodrigues: 9
n Adriano Lima: 8
nTerezinha Guilhermina: 8
n Carol Santiago: 7
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Rock in Rio pode movimentar 
R$ 2,9 bilhões na economia 

Festival divulga novidades em prol do meio ambiente e sistema de transporte 

E
stamos a uma se-
mana do Rock in 
Rio, considerado 
o maior festival de 
música do país, e a 

Cidade do Rock, localizada no 
Parque Olímpico da Barra da 
Tijuca, no Rio de Janeiro, já está 
ganhando forma e se preparan-
do para receber grandes astros 
da música nacional e internacio-
nal, além de um público estima-
do em 700 mil pessoas nos sete 
dias do evento. Para este ano, a 
previsão do Rock in Rio, que 
tem investimento de cerca de 
R$ 7,5 milhões para montar o 
projeto, é de gerar um impacto 
de R$ 2,9 bilhões na economia 
do Rio, segundo dados da FGV.

Em 2024, o Rock in Rio ce-
lebra 40 anos não do primeiro 
festival, que foi em 1985, tam-
bém no Rio de Janeiro, mas do 
nascimento do projeto. Criado 
nos idos de 1984, ele não apenas 
divulgou grandes artistas brasi-
leiros e aproximou o público das 
principais vozes internacionais 
da época, como também foi para 
mostrar o pensamento de “liber-
dade para a juventude”, já que 
nesse período o país estava na 
transição de um regime militar 
para a retomada do processo ci-
vil político-eleitoral, como bem 
ressaltou Roberta Medina, vice-
-presidente do Rock in Rio, em 
coletiva de imprensa na Cidade 
do Rock, realizada na última sex-
ta-feira, 30 de agosto. 

Roberta também frisou que 
“a primeira função de um even-
to desta dimensão é o equilíbrio 
humano e essa é uma das fun-
ções da música e do entreteni-
mento”. Tanto que a Cidade do 
Rock, na visão dela, é um grande 
laboratório social, pois, por dia, 
cirulam cerca de 128 mil pes-
soas (juntando público, equipe 

do Rock in Rio e das empresas 
patrocinadoras), mostrando 
respeito mútuo entre elas, inde-
penddente da posição política, 
religião, opção sexual, etc.

Novidade ambiental
O festival terá uma novi-

dade na questão ambiental, 
algo que vem fazendo há várias 
edições, principalmente com a 
ação de replantio de árvores nas 
áreas de matas nativas do país: 
pela primeira vez, a edição do 
Rio de Janeiro terá copos retor-
náveis. Heineken, Coca-Cola, 
Schweppes, Red Bull e Bras-
ken terá copos que podem ser 
guardados de recordação como 
também serem utilizados em 
todos os dias do festival. A pes-
ssoa que for pedir uma nova be-

bida de uma dessas marcas terá 
desconto na segunda compra, 
com o utensílio. Outra grande 
novidade é a permissão de levar 
garrafas de plástico, transparen-
tes, com tampa, de até 500 ml, 
para poder utilizar no festival, 
com a possibilidade de enchê-la 
em um dos mais 100 bebedou-
ros que estarão espalhados em 
toda a Cidade do Rock. 

Com essas novidades, o 
Rock in Rio espera ultrapassar 
o percentual de 81% de recicla-
gem de resíduos sólidos, marca 
estabelecida em 2022 e se apro-
ximar de 90%. O objetivo da 
equipe do festival, por exemplo, 
até a edição de 2030, é chegar ao 
patamar de ser um evento total-
mente renovável e rentável am-
bientalmente. 

Transporte
Para facilitar a ida e o retor-

no do público durante os dias de 
festival, o MetrôRio funcionará 
com esquema especial. A estação 
Jardim Oceânico/Barra da Tiju-
ca, terminal de integração com 
o Serviço Especial BRT Rock in 
Rio, ficará aberta 24 horas para 
embarque. As demais estações 
do sistema funcionarão em seu 
horário normal para embarque 
e, durante a madrugada, segui-
rão abertas, mas somente para 
desembarque. O MetrôRio reco-
menda a compra antecipada dos 
bilhetes da concessionária, que 
custa R$ 7,50 por trecho.  

Neste ano, o Rock in Rio fa-
cilitará ainda mais a vida dos fãs 
com o lançamento do Serviço 
BRT “Expresso Rock in Rio”, 

que amplia as opções de trans-
porte para quem quer aproveitar 
o festival ao máximo. Utilizando 
a faixa exclusiva do BRT, o ser-
viço oferecerá viagens diretas e 
expressas para o Terminal Cen-
tro Olímpico. As partidas serão 
dos terminais Jardim Oceânico 
e Alvorada, sem paradas ao longo 
do trajeto, e do terminal Paulo da 
Portela, com paradas nas estações 
Praça Seca, Tanque e Taquara, 
garantindo uma chegada rápida e 
tranquila ao festival, tanto na ida 
quanto na volta. 

Para utilizar o serviço BRT 
“Expresso Rock in Rio”, os fãs 
terão à disposição duas formas de 
aquisição de bilhetes: por meio 
do Rio Card, que segue o sistema 
tradicional de aquisição de car-
tões em máquinas de autoaten-

dimento, ou pelo “Jáé”, o novo 
sistema de bilhetagem da Pre-
feitura que permite a compra de 
passagens diretamente pelo site e 
aplicativo, facilitando ainda mais 
o acesso ao transporte. No site 
oficial do festival, os fãs também 
vão encontrar os links para rea-
lizar as compras das passagens. 
A tarifa para o serviço do BRT 
“Expresso Rock in Rio” custa R$ 
23 (ida e volta) e estará em ope-
ração das 11h até as 5h do dia 
seguinte, atendendo à demanda 
do público em todos os horários 
do evento. 

Já bastante conhecido pelo 
público do Rock in Rio, o Pri-
meira Classe é a opção mais 
confortável e prática, além de ser 
a única que deixa os clientes em 
uma entrada exclusiva dentro da 
Cidade do Rock, perto do pal-
co New Dance Order. Com 16 
pontos de embarque em toda a 
cidade do Rio de Janeiro e outros 
22 espalhados por 20 municípios 
entre Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas Gerais, os passageiros 
serão transportados em ônibus 
executivos — equipados com ca-
deiras de transbordo, garantindo 
acessibilidade — que realizam 
o percurso sem paradas, garan-
tindo uma viagem tranquila. Os 
interessados em garantir seus lu-
gares já podem acessar o site e ad-
quirir sua passagem, com valores 
que variam de R$ 160 a R$ 600, 
dependendo do ponto de em-
barque. A venda inclui passagens 
de ida e volta e os pagamentos 
podem ser realizados exclusiva-
mente por PIX ou cartões de 
crédito. O Primeira Classe opera 
a partir de um dos maiores ter-
minais rodoviários já montados 
para um festival de música e en-
tretenimento, garantindo uma 
experiência completa para todos 
os participantes. 

Marcelo Perillier

Roberta Medina, vice-presidente do Rock in Rio, explica as ações para que o festival chegue a ser 100% sustentável

Em 1985, o Rock in Rio 
nasce de uma ideia de Roberto 
Medina, um dos maiores pu-
blicitários do país, a partir de 
uma campanha desenvolvida 
para uma cervejaria na época. 
Desde então, a cada edição, 
cada vez mais as marcas são 
parte indissociável da expe-
riência de entretenimento do 
festival. Hoje, a poucas sema-
nas de começar a edição em 
que celebra seus 40 anos de his-
tória, aquela que será a maior e 
melhor de todos os tempos, o 
festival anuncia projetos que 
tangibilizam o crescimento 
contínuo de sua parceria com 
as marcas, proporcionando 
momentos históricos e emble-
máticos para os fãs que passam 
pela Cidade do Rock. 

Neste ano, além de contar 
com mais de 85 marcas ati-
vando o festival e mais de 130 
ativações, o Rock in Rio es-
treia sete projetos de comuni-
cação inéditos, cocriados com 
as empresas parceiras. Entre 
os conteúdos desenvolvidos 
estão séries documentais que 
possuem roteiro e direção cria-
tiva do A-LAB, laboratório 
de conteúdo do Grupo Drea-
mers, e trazem artistas que se 
apresentarão nos palcos do 
festival, projetos socioambien-
tais, experiências imersivas e 
desafios com o público que 
reforçam ainda mais a conexão 
entre o festival, as marcas e as 
verdadeiras estrelas da Cidade 
do Rock: o público.  

Ações das marcas
Um desses projetos é em 

parceria com a Coca-Cola, que 
se uniu ao festival para criar 
uma série documental exclusiva 
com Luísa Sonza, a “POV Luísa 
Sonza: O Mundo é Meu Lugar”, 
que começou a ser exibida no 
TikTok. Com cinco episódios, 
a série  oferece aos fãs um olhar 
íntimo sobre os bastidores da 
preparação da cantora para sua 
estreia no Palco Mundo. Os epi-
sódios acompanham Luísa em 
seus ensaios, a partir de diferen-
tes pontos de vista, revelando 
suas ansiedades e desafios, cul-
minando em um episódio final 
que captura a emoção do dia do 
show. Essa parceria não apenas 
celebra a artista, mas também 
reforça a conexão entre a marca, 
o festival, e o público, criando 
uma experiência digital que leva 
a música além dos palcos. 

Em parceria com a Neoe-
nergia, o Rock in Rio apresenta 
a série documental “Na Rota da 
Energia”, que explora os bastido-
res da construção da Cidade do 
Rock com foco em sustentabi-
lidade. Com quatro episódios, 
a série destaca as iniciativas do 
festival para descarbonização, 
mostrando desde os processos 
de engenharia até a implemen-
tação de tecnologias verdes. A 
bordo de carrinhos elétricos da 
Neoenergia e com apresentação 
da influenciadora Mari Moon, 
os espectadores serão levados a 
uma jornada #PelaDescarboni-
zação e pelos segredos da Cida-

de do Rock, com depoimentos 
de personagens que tornam o 
festival possível. 

Para celebrar os 40 anos 
do Rock in Rio, a C&A se 
uniu ao festival para criar o 
“Fashion Hits Challenge”, um 
reality show que explora a re-
lação entre moda e música ao 
longo das últimas quatro déca-
das. Em três episódios, três fãs 
serão desafiados a recriar looks 
inspirados pelos estilos que 
marcaram o festival desde sua 
primeira edição. Apresentado  
pela influenciadora Martche-
la, o reality testa a criatividade 

dos participantes com peças da 
coleção atual da marca. O ven-
cedor ganhará uma experiên-
cia VIP no Rock in Rio.  

Já a TIM, em parceria com 
Eletromidia, Context e Rock in 
Rio entregou o primeiro museu 
a céu aberto do mundo, batiza-
do de “Rock in History”. Lança-
do em maio deste ano, o projeto 
foi uma celebração ao legado 
do Rio de Janeiro e do Rock in 
Rio, oferecendo uma experiên-
cia imersiva e inovadora para os 
fãs. Espalhados pela cidade, 40 
pontos digitais interativos apre-
sentaram histórias do festival, 

objetos 3D, portais virtuais, e 
outros conteúdos imersivos que 
transportam os usuários para 
novos universos digitais. Com 
esse projeto, a TIM comemo-
rou os 40 anos do Rock in Rio 
e conectou o público ao passado 
glorioso do festival com o futu-
ro tecnológico de experiências 
ampliadas. Os primeiros fãs que 
coletaram todos os “badges” 
ganharam pares de ingressos de 
gramado para o festival. 

KitKat e Rock in Rio se uni-
ram para lançar “Break Time”, 
uma série que celebra a melhor 
plateia do mundo como a verda-

deira protagonista. Em sete epi-
sódios diários de três minutos 
cada,  Yuma Ono será o host de 
entrevistas com pessoas de todos 
os estilos e personalidades, reve-
lando como cada um aproveita 
seus “breaks” durante o festi-
val. Seja dançando, relaxando 
ou curtindo o stand de KitKat. 
Esses momentos são capturados 
em uma linguagem nativa para 
o TikTok, proporcionando uma 
visão divertida e descontraída 
do lifestyle dos fãs no Rock in 
Rio. A estreia está marcada para 
o dia 13 de setembro, primeiro 
dia de festival. 

Por fim, Trident e Rock 
in Rio celebram a paixão pela 
música que une diferentes 
gerações de fãs com a série 
“Encontro de Gerações”. Em 
quatro episódios de até três 
minutos cada, Klébio Damas, 
host de Trident, explora a co-
nexão entre famílias que com-
partilham a experiência do 
festival. Pais, filhos e até avós 
participam de bate-papos des-
contraídos e dinâmicas diver-
tidas, como quizzes e desafios 
musicais, que testam o conhe-
cimento sobre o Rock in Rio. 
A série será lançada no TikTok 
e nos perfis oficiais do festival 
a partir do dia 15 de setembro, 
destacando como o festival 
continua a ser uma ponte entre 
diferentes gerações. Trident 
estará ainda no VLT e metrô, 
com trens envelopados no Rio 
de Janeiro, marcando presença 
no deslocamento até o festival. 

Marcas parceiras com projetos inovadores
Divulgação

Parceiros com novidades nas ações promocionais nas redes sociais
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai decidir se é 
possível converter uma união 
estável em casamento de forma 
retroativa. A matéria é tema do 
Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 1405467, que 
teve a repercussão geral reco-
nhecida (Tema 1313), ou seja, 
a tese a ser firmada será aplicada 
aos demais processos semelhan-
tes em andamento na Justiça.

O caso diz respeito a um 
casal que, desde 1995, vivia em 
regime de união estável e teve 
dois filhos. Em 2006, para que 
os filhos tivessem direito à cida-
dania austríaca, eles pediram a 
conversão da união estável em 
casamento, mas com efeitos re-
troativos. 

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça Mauro 
Campbell Marques assumirá, 
na terça, o cargo de corregedor 
nacional de Justiça para o biê-
nio 2024-2026. A solenidade, 
marcada para as 10h, ocorrerá 
no plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), com 
transmissão ao vivo pelo canal 
do CNJ no YouTube.

O novo corregedor subs-
tituirá o ministro Luis Felipe 
Salomão, empossado no cargo 
de vice-presidente do STJ em 
cerimônia no último dia 22. 
Indicado ao cargo pelo Pleno 
do STJ, Campbell foi nomeado 
pelo presidente da República 
após ter o seu nome aprovado 
por ampla maioria no Senado.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral, ministra 
Cármen Lúcia, recebeu, na 
sexta, a ministra de Negócios 
Estrangeiros e Cultos do Hai-
ti, Dominique Dupuy. A visi-
ta tratou da cooperação entre 
o Brasil e o país caribenho. A 
comitiva também contou com 
a conselheira Marie Jacqueline 
Garraud, o chefe de Gabinete, 
Ricarson Dorce, e a embaixa-
dora do Haiti no Brasil, Rachel 
Coupaud. Ainda estiveram 
presentes o assessor de Assun-
tos Internacionais do TSE, 
Mauricio Medeiros de Assis, e 
o diretor do Departamento de 
México, América Central e Ca-
ribe no Itamaraty, ministro Elio 
de Almeida Cardoso.  

Decisão sobre 
retroatividade 
de união 
estável 

Ministro Mauro 
campbell 
Marques toma 
posse

Presidente do 
TSE e ministra 
do Haiti se 
reúnem

STF STJ TSE

A importância da transição 
energética tem sido um tema 
bastante abordado em diferen-
tes segmentos da sociedade. 
Trata-se de movimento mun-
dial inevitável para mitigação 
e adaptação às mudanças cli-
máticas. Governo e sociedade 
debatem para que a transição 
gere impactos que superem os 
motivos econômicos e seja im-
pulsionada pela necessidade 
social sobrevivência do planeta.

A auditoria em Transição 
Energética está avaliando a 
gestão dessa mudança, o finan-
ciamento do processo, a matu-
ridade das principais políticas 
envolvidas e se a transição está 
sendo conduzida de forma justa 
e inclusiva.

auditoria 
sobre transição 
energética 
busca avanço

TCU

Transplantes de córnea: fila triplica
O número de pacientes na 

fila de espera por um trans-
plante de córnea no Brasil 
quase triplicou nos últimos 
dez anos, passando de 10.734 
em 2014 para 28.937 em ju-
nho de 2024. São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais lide-
ram o ranking de espera, com 
cerca de 12,5 mil pacientes. 
Os dados foram divulgados 
nesta segunda-feira (2) pelo 
Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia (CBO).

Em nota, a entidade avalia 
que a pandemia da covid-19 
impactou significativamente os procedi-
mentos eletivos. O aumento mais expressi-
vo na fila de espera por um transplante de 
córnea foi registrado exatamente em 2020, 
quando o total saltou de 12.212, em 2019, 
para 16.337, um crescimento de 33%.

Nos anos seguintes, a lista de espera 
por um transplante de córnea continuou 
a aumentar: 20.134 em 2021; 23.946 em 
2022; e 26.905 em 2023. Os dados se re-
ferem ao Sistema Único de Saúde (SUS) e 
às redes privada e suplementar. 

Além da interrupção de cirurgias eleti-
vas na pandemia, o CBO cita insuficiên-

cia de doadores e melhorias na gestão de 
transplantes.

De 2014 a junho de 2024, um total de 
146.534 pacientes realizaram transplante 
de córnea. Atualmente, a Região Sudeste 
responde pelo maior número de pacientes 
em lista de espera ao longo dos anos. São 
Paulo lidera o ranking – no estado, a fila 
teve um aumento considerável, sobretudo 
entre 2019 (2.835) e 2023 (4.587).

No Rio de Janeiro, houve um cres-
cimento acentuado da fila entre 2021 
(2.898) e 2023 (4.274) – quase 50% em 
apenas dois anos. Rio Grande do Sul e 

Pernambuco também mostra-
ram avanço rápido no número 
de pacientes em espera. O pri-
meiro passou de 52 em 2014 
para 1.299 em 2023, enquanto 
o segundo passou de 86 para 
1.272 no mesmo período.

No Ceará e no Amazonas, 
a lista de espera por um trans-
plante de córnea apresentou 
queda acentuada de 67% e 
77%, respectivamente, duran-
te o período. Amapá e Rorai-
ma não apresentaram dados 
durante o período analisado.

Em relação ao tempo de 
espera para realização dos transplantes, a 
média nacional é de 194 dias, pouco mais 
de 6 meses. Dos 26 estados e o Distrito 
Federal, encabeçam o ranking com maior 
tempo de espera o Maranhão (595 dias) 
e Pará (594 dias), ambos com algo em 
torno de 19 meses. No extremo oposto 
aparecem Ceará, com 63 dias de espera, 
Paraná, com 119, e Pernambuco, com 
121 dias.

Para o CBO, o modelo vigente tem 
levado a distorções na assistência, como 
a existência de filas onde pacientes levam 
anos para serem atendidos. 

Reprodução

Média nacional de espera é de 194 dias
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Possíveis complicações oculares

6,5 mi de casos prováveis de dengue 

CNPEM: inscrições abertas até dia 23

Fiocruz lança novo programa

Cartões de resposta recolhidos

Resolução do Conse-

lho Federal de Medicina 

(CFM) determina que to-

dos os médicos que pos-

suam qualquer tipo de 

vínculo com setores da 

indústria da saúde – in-

cluindo farmácias, labo-

ratórios e fabricantes de 

equipamentos – deverão 

informar esses vínculos 

por meio da plataforma 

do Conselho Regional de 

Medicina (CRM) em que 

estão registrados.

As novas regras, aprova-

das em reunião plenária 

no fim de agosto, foram 
publicadas na segunda 

no Diário Oficial da União 
e entram em vigor em 180 

dias. Os vínculos citados 

pelo documento incluem 

desde contratos formais 

de trabalho até consulto-

rias, participação em pes-

quisas e atuação como 

palestrantes remunera-

dos ou speakers.

Em nota, o CFM informou 

que a proposta é estabe-

lecer limites e possibili-

dades nas relações entre 

médicos e indústrias. A 

resolução detalha que os 

médicos ainda deverão 

declarar possíveis confli-
tos de interesse.

Procedimentos estéticos 

feitos por profissionais 
sem qualificação podem 
causar complicações 

oculares, incluindo pro-

blemas nos olhos e nas 

pálpebras. O alerta é do 

Conselho Brasileiro de Of-

talmologia (CBO). Sessões 

de ultrassom microfoca-

do, laser CO2, peeling de 

ácido tricloroacético (ATA) 

e peeling de fenol, segun-

do a entidade, estão entre 

os procedimento mais co-

muns e que podem gerar 

queimaduras, levando a 

danos na córnea e na re-

tina e ao aparecimento de 

catarata e até glaucoma. 

Entre os cuidados está 

ser atendido por um pro-

fissional adequadamente 
treinado.

De janeiro a agosto des-

te ano, o Brasil registrou 

6.500.835 casos prováveis 

de dengue. Dados do Pai-

nel de Monitoramento de 

Arboviroses do Ministério 

da Saúde contabilizam 

ainda 5.244 mortes con-

firmadas e 1.985 em inves-

tigação para a doença. O 

coeficiente de incidência 
da dengue no país, nes-

te momento, é de 3.201,4 

casos para cada grupo de 

100 mil habitantes.

Os números mostram que 

55% dos casos de dengue 

foram identificados en-

tre mulheres e 45% entre 

homens. As faixas etárias 

que mais contabilizaram 

infecções pela doença são 

de 20 a 29 anos; de 30 a 39 
anos; e de 40 a 49 anos. 

As inscrições para a 32ª 

edição do Programa Bol-

sas de Verão (PBV), do 

Centro Nacional de Pes-

quisa em Energia e Ma-

teriais (CNPEM), estão 

abertas até o dia 23 de se-

tembro. Gratuitas, as ins-

crições podem ser feitas 

pela internet.  

O programa é voltado a 

alunos de graduação das 

áreas de Ciências Exatas 
e da Terra, Engenharias, 

Tecnologias, Ciências 
Biológicas e Saúde, da 

América Latina e Caribe 

e já acolheu mais de 450 

estudantes ao longo de 

suas edições. Os projetos 

desenvolvidos durante o 

PBV serão propostos por 

equipes de pesquisadores 

e especialistas do CNPEM.

A Fiocruz lançou interna-

cionalmente, na segunda, 

em Brasília, o Programa 

de Certificação Fiocruz 
de Bancos de Leite Hu-

mano (PCFioBLH). Esta é 

uma ação estratégica da 

instituição, junto com o 

Ministério da Saúde e a 

Agência Brasileira de Coo-

peração, que visa o forta-

lecimento das capacida-

des científica, produtiva, 
tecnológica, gerencial e 

de garantia da qualidade 

da Rede Global de Bancos 

de Leite Humano.

 O lançamento marca 

também a implantação 

do programa em Cabo 

Verde, Guatemala e Para-

guai.

O Ministério da Gestão e 

da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI) confirmou 
nestaa última segunda-

-feira (2) que concluiu 

com êxito a etapa de lo-

gística reversa do Concur-

so Público Nacional Unifi-

cado (CPNU).
O processo consiste no 

recolhimento de todas as 

provas, cartões de respos-

ta dos candidatos, além 

dos demais materiais ad-

ministrativos usados du-

rante a aplicação do cer-

tame, que aconteceu em 

todo o país no último dia 

18 de agosto, seguido pelo 

transporte e retorno até o 

local de onde serão reali-

zadas as correções. 
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Novas regras entram em vigor em 180 dias

Médicos terão que declarar 
vínculos com a indústria

Mais de 154 mil focos de 
calor registrados este ano

O Brasil iniciou setembro 
com mais 154 mil focos de ca-
lor registrados este ano, segun-
do o Programa Queimadas, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais. O maior número de 
frentes de fogo está na Amazô-
nia, que concentra 42,7% dos 
focos registrados no domingo 
(1º) e segunda-feira (2).

Segundo o Inpe, como esses 
dados são gerados por imagens 
de satélite, que variam em cap-
tação de áreas entre 375 metros 
quadrados e 4 quilômetros qua-
drados, cada foco pode repre-
sentar uma ou várias frentes de 
fogo ativas. Da mesma forma, 
uma frente de fogo muito gran-
de pode ser captada por mais de 
um satélite e representar mais 
de um foco de calor.

Na comparação com os da-
dos divulgados no último bo-
letim do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma, em 31 de agosto, os focos 
de calor continuam avançando 
pelos biomas brasileiros, em 
relação ao registrado até o dia 
27 de agosto, até quando já 
haviam sido captados pouco 
mais de 112 mil focos de calor 
no país. Embora a Amazônia 
seja o bioma mais atingido, por 
causa da extensão de seu terri-

tório, o município mais afetado 
foi Corumbá, em Mato Grosso 
do Sul, onde o bioma predo-
minante é o Pantanal e foram 
detectados 4.245 focos. Já o se-
gundo município mais atingido 
foi Apuí, no Amazonas, onde 
houve 3.401 focos até o dia 27 
de agosto.

De acordo com o Labora-
tório de Aplicações de Satélites 
Ambientais da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, a 
área da Amazônia que já foi 

consumida pelo fogo ultrapas-
sou 5,5 milhões de hectares e o 
Pantanal já perdeu 2,5 milhões 
de hectares até esse domingo.

O MMA informou que 
atualmente atuam na Amazô-
nia 1.468 brigadistas do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis e do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação da 
Biodiversidade.

Já no Pantanal, esses órgãos 
atuam com 391 profissionais, 

que se somam a outros 343 das 
Forças Armadas, 79 da Força 
Nacional de Segurança Pública 
e dez da Polícia Federal. Tam-
bém estão sendo empregadas 
18 aeronaves e 52 embarcações 
do governo federal.

Em 27 de agosto, o Supre-
mo Tribunal Federal determi-
nou o prazo de 15 dias para 
que o governo federal reforce o 
número de pessoas e de equipa-
mentos no combate ao fogo no 
Pantanal e na Amazônia. 

Os dados divulgados são do Programa Queimadas, do Inpe
Marcelo Camargo/Agência Brasil

. O maior número de frentes de fogo está na Amazônia
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A Agência Nacional 
de Transportes Terrestres 
(ANTT) aprovou o leilão para 
concessão de trechos rodoviá-
rios entre Goiânia, Rio Verde 
e Itumbiara, conhecido como 
“Rota Verde”. O projeto abran-
ge o contorno de Goiânia até a 
BR-153/GO, a BR-060 até Rio 
Verde e a BR-452 até Itumbia-
ra, incluindo a instalação de pe-
dágios. Com um investimento 
previsto de R$ 6,8 bilhões, a de-
cisão foi tomada em 29 de agos-
to. A medida visa atender ao 
aumento do tráfego, especial-
mente impulsionado pela agro-
pecuária na região. O leilão está 
agendado para 12 de dezembro 
de 2024, buscando melhorar a 
infraestrutura rodoviária.

Um relatório do Grupo de 
Resposta a Animais em De-
sastres (Grad) revela que fogo, 
desidratação e fome são as 
principais causas das mortes de 
animais no Pantanal, em Mato 
Grosso. O estado enfrenta uma 
severa seca e recordes de calor, 
agravados por frequentes in-
cêndios. Em resposta, o Minis-
tério Público de Mato Grosso 
notificou a Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente (Sema-MT) 
para adotar medidas preventi-
vas e mapear pontos críticos de 
escassez hídrica. A falta de água 
e alimento está afetando grave-
mente a fauna local, que está se 
tornando visivelmente magra e 
em busca desesperada de água 
em poças de lama. 

 A indústria de Mato Grosso 
do Sul cresceu 3,4% em junho de 
2024, conforme a Pesquisa Indus-
trial Mensal do IBGE, superando 
a média nacional de 2,6% e alcan-
çando a 9ª posição no ranking 
estadual. O aumento foi impul-
sionado pela indústria de transfor-
mação, com crescimento de 5,9%, 
especialmente na fabricação de 
alimentos (+9,8%). Houve tam-
bém progresso na produção de 
celulose e biocombustíveis. 

O secretário Jaime Verruck 
destacou que a valorização das 
matérias-primas locais e uma 
política industrial assertiva 
têm sido essenciais para o cres-
cimento, consolidando o esta-
do como um polo industrial 
relevante.

ANTT aprova 
leilão de 
trechos de 
rodovias 

 Fogo e falta de 
água geram 
mortes de 
animais

Indústria 
cresce 3,4% 
e se destaca 
nacionalmente

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

No Fórum Regional de 
Oncologia do Distrito Federal, 
realizado em 29 e 30 de agosto, 
autoridades destacaram novos 
avanços no combate ao câncer. O 
GDF firmou um acordo com a 
Global Health Catalyst e o Hos-
pital Johns Hopkins para receber 
insumos e apoio especializado. 
A vice-governadora Celina Leão 
ressaltou a importância da cola-
boração entre governo, sociedade 
e ciência para obter resultados 
efetivos. A secretária de Saúde, 
Lucilene Florêncio, apresentou 
iniciativas para fortalecer a rede 
de atendimento e ampliar o acesso 
ao diagnóstico precoce. O evento 
também discutiu a implementa-
ção da Política Nacional de Pre-
venção e Controle do Câncer.

Fórum anuncia 
avanços no 
combate 
ao câncer

DISTRITO FEDERAL

Mato Grosso lidera 
queimadas no Brasil

Mato Grosso é o estado 
com o maior número de fo-
cos de incêndio no Brasil em 
2024, com 24,8 mil ocorrên-
cias desde janeiro, de acordo 
com o Programa BDQuei-
madas do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Em agosto, o estado registrou 
mais de 13,6 mil focos, um 
número superior ao total de 
focos registrados entre janeiro 
e julho deste ano. 

Este é o maior índice de 
queimadas para o mês de 
agosto nos últimos dez anos. 
A capital Cuiabá enfrenta 
uma seca severa, com pelo me-
nos 130 dias sem chuvas, agra-
vando ainda mais a situação.

Na sexta-feira (30), o go-
verno do estado declarou si-
tuação de emergência devido 
à combinação de seca prolon-
gada, altas temperaturas e bai-
xa umidade, que têm criado 
condições favoráveis para os 
incêndios. 

A medida de emergência 
é válida por 180 dias e refle-

te a gravidade da estiagem e 
dos incêndios, especialmente 
no Pantanal, onde a situação 
é crítica. Em agosto, o estado 
liderou a lista de focos de in-
cêndio por quinto mês conse-
cutivo, e já foram devastados 
mais de 1,6 milhão de hecta-
res somente neste mês, com 
um total de aproximadamente 
3 milhões de hectares queima-
dos ao longo de 2024.

O Pantanal é uma das re-
giões mais severamente afe-
tadas, com 550 mil hectares 
devastados apenas em Mato 
Grosso. Especialistas desta-
cam que a combinação de seca 
severa e o uso de fogo para 
limpar áreas desmatadas con-
tribuem para a intensificação 
dos incêndios. 

Além disso, a Amazônia 
enfrenta um número elevado 
de focos de incêndio, o maior 
desde 2004. A falta de chuvas 
e as altas temperaturas têm 
contribuído para a rápida pro-
pagação das chamas, afetando 
a biodiversidade e a vida local .

Incêndio atinge Serra 
de Maracaju em MS

Há três dias, bombeiros 
enfrentam dificuldades para 
controlar um incêndio na 
Serra de Maracaju, em Mato 
Grosso do Sul. 

De acordo com o levanta-
mento mais recente, quase 3 
mil m² foram afetados pelas 
chamas que atingem a forma-
ção rochosa que separa o Cer-
rado do Pantanal. O fogo está 
concentrado nas áreas próxi-
mas a São Gabriel do Oeste e 
avançou para áreas de morraria, 
aumentando a preocupação das 
equipes de combate.

Cerca de 9 militares estão 
envolvidos nas operações desde 
sábado, utilizando helicópteros 
e caminhonetes para enfrentar 
o fogo em uma área de difícil 
acesso. Há uma preocupação 
adicional com a proximidade 
das chamas à rodovia MS-340, 
que é uma importante via de 
acesso para vários municípios 
da região.

O incêndio no Pantanal, 
que já dura mais de três meses, 
destruiu 2,5 milhões de hecta-
res, equivalente a quase 17% do 
território pantaneiro.

GOV-MS/Reprodução

Bombeiros tem dificuldades para controlar chamas
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A partir desta terça-feira 
(3), Brasília será sede da 
Supercopa do Brasil de 
Beach Soccer, evento que 
ocorrerá até o próximo do-
mingo na Arena Guariroba 
de Beach Soccer, localiza-
da em Ceilândia. A capital 
federal receberá 20 equi-
pes, sendo 12 no torneio 
masculino e 8 no femini-
no. O campeão masculino 
terá vaga na Libertadores 
da modalidade.

Os ingressos são gra-
tuitos e  Ceilândia e Rede 
Gol são representantes 
do DF.

Na categoria masculi-

na, o Grupo A é composto 
por: Vasco da Gama-RJ, 
Anchieta-ES, Ceilândia-
-DF, Beira Mar-PB. O Gru-
po B por: Sampaio Cor-
rêa-MA, Carlos Renaux/
Juventos-SC, Internacio-
nal-RS, Moto Club-MA. E 
o Grupo C por: Flamengo-
-RJ, Botafogo-RJ, Vitória-
-BA, SEG-ES

 A categoria femini-
na tem o Grupo A com 
São Pedro-ES, Vasco da 
Gama-RJ, Ceilândia-DF e 
Rede Gol-DF. E o Grupo B 
com Flamengo-RJ, Sam-
paio Corrêa-MA, Botafo-
go-RJ, Confiança-SE

A PRF apreendeu 153 kg 
de maconha e 3,5 kg de 
skunk em Bataguassu 
(MS) neste sábado (31). 
Durante a abordagem de 
uma Fiat/Strada na BR-
267, o condutor nervoso 
levantou suspeitas. As 
drogas estavam escondi-
das na caçamba e no tan-
que. A ocorrência foi en-
caminhada à Polícia Civil.

Iniciada no domingo (1), a 
onda de calor deve durar 
10 dias em Goiás. O CIMEH-
GO prevê que as cidades 
das regiões norte e oeste 
do estado enfrentem tem-
peraturas de até 40°C, com 
a região oeste sofrendo o 
maior impacto. Todo o es-
tado sentirá o efeito das al-
tas temperaturas durante 
esse período.

Pesquisa do Novo Ibrape 
revela que o atual pre-
feito Eduardo Campos 
(PSDB) lidera a disputa 
pela reeleição em Ponta 
Porã (MS), com 54,6%. Ele 
está 38 pontos à frente do 
segundo colocado, Pom-
pilio Júnior (PL), que tem 
16%. Álvaro Soares (Pode-
mos) tem 5,88% e Carlos 
da UCP (PDT), 5,4%.

Um homem de 21 anos foi 
preso na Rodoviária Inte-
restadual de Brasília no do-
mingo (1) por transportar 
40 tabletes de maconha, 
totalizando cerca de 26 kg. 
A droga foi descoberta em 
sua mala com a ajuda dos 
cães do Batalhão de Poli-
ciamento com Cães, que 
fazia uma operação.

Os anos iniciais do ensino 
fundamental em Goiás 
atingiram nota 6,3 no Ideb 
2023, superando a meta. O 
Programa AlfaMais Goiás, 
criado em 2021, beneficiou 
mais de 300 mil estudantes 
com investimentos de R$ 
58 milhões. Goiás também 
obteve a maior nota no en-
sino médio, com 4,8.

O Circuito das Cachoeiras, 
no Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães, 
foi fechado para visitação 
na segunda-feira (2) devi-
do a incêndios florestais. 
Apesar de não ter sido 
atingido diretamente, o 
fechamento visa garantir 
a segurança dos visitantes 
e proteger o parque. 

A partir dessa segunda (2), 
uma massa de ar quente 
e seco afeta o Brasil, com 
temperaturas chegando 
a 40°C em algumas regi-
ões. No Distrito Federal, o 
calor intensifica-se a par-
tir de quarta-feira (4), com 
máximas previstas de até 
36°C e mínima em torno 
de 19°C. A umidade relati-
va pode cair para 12%.

Mato Grosso está pres-
tes a enfrentar uma nova 
onda de calor, com previ-
são de que Cuiabá expe-
rimente um aumento de 
até 5°C na temperatura. A 
onda de calor deve inten-
sificar o calor na região, 
com impactos significati-
vos na sensação térmica 
e nas condições climáti-
cas locais.

Pesquisa da Goiás Pesqui-
sas, encomendada pelo 
portal Mais Goiás, mostra 
Renato de Castro (União 
Brasil) liderando com 
55,72% das intenções de 
voto para a Prefeitura de 
Goianésia. O atual prefei-
to Leonardo Menezes (PL) 
tem 27,61%. A pesquisa ou-
viu 402 eleitores e tem mar-
gem de erro de 4,87%.

A partir de 2 de setembro, 
Mato Grosso do Sul terá 
nova onda de calor e ar 
seco, com umidade abaixo 
de 12%. Segundo a Clima-
tempo, as temperaturas 
devem estar 2,5°C a 5°C 
acima da média, com dura-
ção de pelo menos 15 dias. 
A qualidade do ar pode ser 
afetada.

Luis Pacca/Divulgação

Capital recebe torneio até domingo

Brasília sedia Supercopa 
do Brasil de Beach Soccer

DF Legal age no Eixão do 
Lazer e provoca reação

Por Mayariane Castro

Uma operação realizada 
pela Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística (DF 
Legal) neste domingo (1º de 
setembro) resultou na desmo-
bilização de vendedores am-
bulantes e artistas no Eixão do 
Lazer, em Brasília, provocando 
reação de setores da população. 
O Eixão, que aos domingos e 
feriados é fechado para ativi-
dades comunitárias, foi palco 

de uma ação coordenada pela 
DF Legal, em parceria com o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem do Distrito Federal 
(DER) e a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF).

O DF Legal informou que 
a operação teve como objetivo 
verificar a regularidade das li-
cenças dos vendedores ambu-
lantes e coibir a venda irregular 
de bebidas alcoólicas. Segundo 
a secretaria, os ambulantes que 
não possuíam autorização fo-

ram orientados a deixar o local 
e a buscar o DER para obter a 
devida autorização para comér-
cio ambulante.

A Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística tam-
bém alertou que, a partir da 
próxima semana, mercadorias 
poderão ser apreendidas caso 
os vendedores persistam em 
atuar no local sem a devida au-
torização do DER. 

A ação gerou desconforto 
entre os comerciantes e artistas, 

que alegam ter sido removidos 
de forma abrupta.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) comentou sobre a 
situação em suas redes sociais, 
assegurando que o Eixão do 
Lazer “não vai fechar, nem nin-
guém será impedido de promo-
ver as atrações culturais que se 
tornaram um patrimônio da 
capital”. A declaração foi feita 
em resposta às preocupações 
levantadas pela operação.

Para discutir a fiscalização e 
suas implicações, será realizada 
uma audiência pública nesta 
quarta-feira (4 de setembro), 
às 18h, no Plenário da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A reunião irá reunir 
representantes do governo, do 
setor cultural, ambulantes e tra-
balhadores do Eixão do Lazer 
para debater a operação e suas 
consequências para a atividade 
cultural e comercial no local.

“O objetivo desse deba-
te é dialogar com os setores 
do governo a fim de garantir 
que esse espaço permaneça 
como está consolidado, além 
de cobrar que não aconteçam 
novos episódios de repressão 
policial e truculência”, disse o 
deputado Fábio Felix (PSol), 
autor da iniciativa.

Operação no domingo visou combater comércio irregular
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Eixão do Lazer existe aos domingos e feriados desde a década de 1990



Terça-feira, 3 de Setembro de 2024 11NORTE

Em 29 de agosto, o governo 
do Acre lançou a Operação Sine 
Ignis para enfrentar queimadas 
e desmatamento ilegais em todo 
o estado. No sábado, 31, equipes 
do Imac, Batalhão Ambiental e 
Corpo de Bombeiros foram a 
Tarauacá para identificar e punir 
responsáveis por queimadas. En-
contraram duas áreas desmatadas: 
uma com mais de 50 hectares e 
outra de 10 hectares. A identifi-
cação é feita através da plataforma 
Cigma, que utiliza imagens de sa-
télite. A Polícia Ambiental realiza 
a autuação e, se flagrados, leva os 
infratores à delegacia. O governo 
também suspendeu até 31 de de-
zembro a autorização para queima 
controlada devido ao aumento de 
queimadas.

 Boa Vista confirmou um caso 
de monkeypox (mpox) em um 
homem de 38 anos, elevando para 
nove o total de casos em Roraima 
desde 2022. O paciente, que está 
em isolamento, apresenta sinto-
mas como dor de cabeça, febre, 
lesões orais e mialgia. A Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesau) emitiu 
um alerta para os 15 municípios 
do estado, solicitando reforço nas 
ações de monitoramento e con-
trole da doença. O diagnóstico 
foi confirmado pelo Laborató-
rio Central de Saúde Pública de 
Roraima (Lacen-RR). Em 2022, 
foram registrados oito casos, com 
nenhum novo caso em 2023 até o 
momento. A vigilância estadual 
permanece em alerta para preve-
nir a propagação da doença.

A seca no Amazonas está co-
meçando a aliviar, com boas no-
tícias vindas do alto rio Solimões, 
na tríplice fronteira com Peru e 
Colômbia. De 29 a 30 de agos-
to, o nível do Solimões atingiu 
-0,94 metro, o menor registrado 
desde a década de 70, superando 
o recorde anterior de -0,84 metro 
de 2010. Em 1° de setembro, o 
nível se manteve em -0,94 metro. 
No rio Juruá, que havia mostrado 
vazante, a situação também está 
melhorando: o nível estagnou 
e subiu 1 cm no sábado e mais 2 
cm nos dois dias seguintes. Esses 
sinais de recuperação são um alí-
vio para a região, indicando uma 
possível melhora no regime das 
águas e uma redução no impacto 
da seca.

Governo 
intensifica 
ação contra 
queimadas

Estado registra 
novo caso de 
Monkeypox 
em homem

Juruá enche 
enquanto 
Solimões sofre 
com a seca

ACRE RORAIMA AMAZONAS

Na última semana de agosto, 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) reve-
lam que o estado do Pará enfren-
ta uma grave crise de queimadas. 
São Félix do Xingu e Altamira 
são as cidades com mais focos de 
incêndio no país, com 1.443 e 
1.102 registros, respectivamente. 
Em resposta, o Governo do Pará 
decretou estado de emergência 
em 27 de agosto, proibindo o uso 
de fogo para manejo e limpeza. 
No Mato Grosso, 36 queimadas 
foram combatidas no sábado, in-
cluindo um incêndio no Parque 
Florestal de Sinop. No Pantanal, 
56 bombeiros estão atuando com 
apoio de aviões e veículos. No 
Cerrado, nove municípios regis-
traram mais de 100 focos de calor.

Mais de mil 
focos de 
queimadas 
registrados

PARÁ 

Amazonas enfrenta 
recorde de queimadas

O Amazonas registrou o 
maior número de queimadas 
para o mês de agosto em 26 
anos, segundo dados do pro-
grama BD Queimadas do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). 

Entre 1º e 31 de agosto de 
2024, foram contabilizados 
10.328 focos de incêndio no 
estado, superando o recorde 
anterior de 8.500 focos re-
gistrado em agosto de 2021. 
Este número é quase o dobro 
do registrado no mesmo pe-
ríodo em 2023, quando fo-
ram reportados 5.474 focos.

A área afetada pela quei-
mada cobre uma extensa 
mancha de fogo de quase 500 
quilômetros de comprimen-
to, impactando também os 
estados vizinhos Acre, Ron-
dônia, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e Pará. 

Em resposta à crise, o go-
verno decretou emergência 
ambiental em todos os 62 
municípios do Amazonas 
e proibiu qualquer tipo de 

queimada. A fumaça gerada 
pelo incêndio está encobrin-
do Manaus e outros municí-
pios do estado, resultando em 
problemas significativos na 
qualidade do ar.

Além dos incêndios, a 
seca severa agrava a situa-
ção. Dados da Defesa Civil 
do Amazonas indicam que o 
nível do Rio Negro, que pas-
sa por Manaus, alcançou 19 
metros neste domingo, 1º de 
setembro, um nível crítico. 

Regiões como Tabatinga 
e o Alto Solimões também 
enfrentam baixos níveis de 
água em seus rios. A ausência 
de chuvas e as altas tempe-
raturas têm intensificado o 
problema, tornando a vege-
tação altamente suscetível às 
queimadas. 

A alta concentração de 
dióxido de carbono na atmos-
fera, detectada pelo satélite 
Copernicus, reflete o impac-
to das queimadas e contribui 
para o agravamento da crise 
ambiental na região.

AGU critica Ibama 
sobre licenciamento

O advogado-geral da 
União, Jorge Messias, apro-
vou um novo parecer jurídico 
que afirma que o Ibama não 
tem competência para reava-
liar o licenciamento ambien-
tal do Aeroporto Municipal 
de Oiapoque (AP). O parecer 
surgiu em resposta ao inde-
ferimento do licenciamento 
solicitado pela Petrobras para 
perfuração de poço no blo-
co FZA-M-59, localizado na 
Margem Equatorial.

O Ibama havia usado o pos-
sível impacto do sobrevoo de 

aeronaves do aeroporto sobre 
comunidades indígenas como 
uma das razões para negar a li-
cença. No entanto, o parecer da 
AGU esclarece que a legislação 
brasileira estabelece a unicida-
de do licenciamento ambiental, 
e que a responsabilidade pela 
análise do impacto do aeropor-
to deve ser do órgão estadual e 
do Departamento de Controle 
do Espaço Aéreo (DECEA), 
não do Ibama. A AGU também 
critica a consulta à Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai).

Reprodução

Novo parecer rechaça revisão do aeroporto

CORREIO NORTE

Crise

Desfile

Vacinação

Castração 

Prisão Regulamentação 

Denúncias

Influenza

Brigadistas 

Incêndio

A escola rural Carlos Pa-
dre Casavechia, localiza-
da na vila Nova Aldeia, no 
km 32 da BR 364, no Acre, 
conquistou destaque na 
2ª edição do Desafio Liga 
Jovem, uma competição 
de empreendedorismo 
tecnológico promovida 
pelo Sebrae e o Instituto 
Ideias de Futuro. 
Com o projeto “Irrigação 
Inteligente”, a escola ven-
ceu as etapas municipal 
e estadual e está agora 
classificada para a etapa 
regional, que ocorrerá on-
line em outubro e reunirá 
escolas da região Norte.

O projeto foi coordenado 
pelo professor Francisco 
Silva de Abreu e apresen-
tado na Mostra Viver Ci-
ência Itinerante em maio, 
em Senador Guiomard. 
A proposta visa integrar 
tecnologias modernas 
com práticas tradicionais 
de irrigação para aumen-
tar a eficiência e a susten-
tabilidade durante o pro-
cesso agrícola. 
A irrigação é controlada 
por um aplicativo, permi-
tindo ajustes precisos na 
quantidade de água, oti-
mizando o uso e econo-
mizando recursos.

O governo do Acre, através 
da Sema, Imac e Saneacre, 
intensificou ações emer-
genciais em Epitaciolândia 
para combater a crise hídri-
ca. Entre 27 e 29 de agosto, 
técnicos mapearam iga-
rapés e avaliaram vazão e 
qualidade da água. O Iga-
rapé Bahia foi identificado 
como solução alternativa 
para suprir a demanda. 

O governo de Rondônia 
cancelou o desfile cívico-
-militar de 7 de Setembro 
devido à fumaça das quei-
madas que cobre o estado. 
A decisão, divulgada na 
sexta-feira (30), visa prote-
ger a saúde pública, con-
forme recomendação da 
Secretaria de Vigilância em 
Saúde sobre os riscos da ex-
posição ao ar livre.

A vacinação contra a in-
fluenza no Pará começa 
em 2 de setembro e vai 
até 26 de outubro de 2024. 
A campanha visa vacinar 
90% dos grupos prioritá-
rios: crianças de 6 meses a 
menores de 6 anos, idosos, 
gestantes, puérperas, tra-
balhadores da saúde, indí-
genas e professores, além 
de outros grupos especiais.

Até sexta-feira (6), o Cas-
tramóvel Itinerante realiza 
castrações de felinos de 6 
meses a 5 anos no Centro 
Comunitário do Mestre Os-
car Santos em Amapá. São 
15 senhas diárias a partir 
das 8h. Animais devem es-
tar vacinados e em jejum 
de 8 horas. O procedimento 
é realizado no mesmo dia.

No sábado (31), a PRF pren-
deu um homem em Oia-
poque, Amapá, por caça 
ilegal. Foram apreendidos 
carne de jacaré e paca, 
além de uma motosserra. 
O suspeito será processado 
por crime ambiental, e os 
materiais foram encami-
nhados ao Ibama para as 
medidas cabíveis.

Na segunda-feira (2), às 
11h, o governador Helder 
Barbalho anunciará a re-
gulamentação do Progra-
ma “Sua Casa”, ampliando 
a oferta de moradia no 
Pará. O programa esta-
dual será integrado ao fe-
deral “Minha Casa, Minha 
Vida” com novos investi-
mentos. 

A Polícia Federal em Rorai-
ma disponibilizou o What-
sApp (95) 3621 4747 para 
denúncias de crimes elei-
torais nas Eleições Munici-
pais 2022. O serviço recebe 
informações sobre compra 
de votos, coação e outros 
crimes. Denúncias podem 
ser feitas anonimamente 
e estarão disponíveis até o 
fim das eleições.

A vacinação contra a in-
fluenza começou na se-
gunda-feira (2) no Ama-
zonas. A campanha visa 
imunizar a população 
contra a gripe. As vacinas 
estarão disponíveis em 
postos de saúde e unida-
des de saúde em todo o 
estado. É importante ve-
rificar a data e o local de 
vacinação mais próximos.

Após o número de incên-
dios dobrar em agosto, 
o governo do Tocantins 
anunciou R$ 1 milhão para 
contratar e treinar novos 
brigadistas. Com mais de 
8.113 focos registrados, a 
Semarh ficará responsá-
vel pelas contratações. A 
quantidade de vagas e a 
data ainda não foram di-
vulgadas.

Um incêndio afetou cerca 
de 10 hectares do Parque 
Nacional da Serra do Divi-
sor, em Mâncio Lima, Acre. 
O Corpo de Bombeiros 
enviou uma equipe para 
conter as chamas em uma 
área de difícil acesso. A pro-
porção dos danos ainda 
será avaliada, e a causa do 
incêndio é desconhecida. 

Mardilson Gomes/SEE

“Irrigação Inteligente” segue para etapa regional

Escola rural do Acre 
avança em competição

TO: juiz e assessor são 
removidos após operação 

Nesta semana, o Diário de 
Justiça informou a exoneração 
de Éder Ferreira da Silva e a 
remoção do juiz Océlio Nobre 
da Silva, após a Operação Má-
ximus conduzida pela Polícia 
Federal (PF). A operação in-
vestiga um suposto esquema de 
venda de sentenças no Poder 
Judiciário do Tocantins.

O juiz Océlio Nobre da Sil-
va, que atuava na 1ª Vara dos 
Feitos das Fazendas e Registros 
Públicos de Palmas desde 2023, 
foi removido de sua posição. O 
assessor jurídico Éder Ferreira 
da Silva, que trabalhava no ga-
binete do juiz José Maria Lima, 
também foi exonerado. José 
Maria Lima foi afastado do car-
go por decisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). Ambos 
são investigados pela PF por 
suspeita de envolvimento no 
esquema de venda de decisões 
judiciais.

A Operação Máximus, rea-
lizada em 23 de agosto, resultou 
em mandados de prisão, buscas 
e afastamentos de magistrados. 
O desembargador Helvécio 
de Brito Maia Neto, aponta-
do como principal elo entre os 
investigados, foi um dos afas-
tados. A investigação aponta 
que ele teria facilitado a venda 

de decisões judiciais e indicado 
magistrados para promover a 
continuidade do esquema.

Éder Ferreira da Silva atua-
va na 2ª Vara Cível da Comarca 
de Palmas. Segundo o STJ, ele 
e o juiz José Maria Lima teriam 
favorecido uma empresa em 
processos fundiários em troca 
de vantagens, incluindo viagens 
internacionais. A PF obteve 
informações sobre essas transa-
ções através da quebra de sigilo 
bancário.

Além de Éder e José Maria, 
a investigação inclui o filho de 
Helvécio, Thales André Perei-
ra Maia, e o advogado Thiago 
Sulino de Castro, que foram 
presos durante a operação. O 
STJ alegou que Océlio Nobre 
teria facilitado a regularização 
de terras e atuado como coor-
denador do Núcleo de Preven-
ção e Regularização Fundiária, 
supostamente para beneficiar a 
organização criminosa. Docu-
mentos encontrados indicam 

sua ligação com outros envolvi-
dos no esquema.

O Tribunal de Justiça do 
Estado do Tocantins (TJTO) 
revogou a portaria que desig-
nava Océlio para a 1ª Vara na 
quinta-feira (29). A investiga-
ção da PF abrange crimes de 
corrupção ativa, exploração de 
prestígio, lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa. A 
operação incluiu 60 ordens de 
busca e apreensão em diferen-
tes estados.

Mudanças ocorrem após investigação sobre venda de sentenças 
Ana Paula Rebhain/TV Anhanguera

Mudanças foram publicadas no Dário da Justiça
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A migração de pessoas é um 
fenômeno que acontece desde 
o início da constituição da hu-
manidade. Com a globalização, 
esse processo se intensificou 
e, na última década, o núme-
ro de migrantes que procuram 
condições melhores de vida em 
outros países cresceu exponen-
cialmente. Para possibilitar que 
o direito à vida digna seja ga-
rantido aos migrantes que che-
gam ao estado, o Governo do 
Ceará, por meio da Secretaria 
dos Direitos Humanos do Cea-
rá, inaugura o Posto Avançado 
de Atendimento Humanizado 
ao Migrante (PAAHM) na 
Rodoviária de Fortaleza, equi-
pamento para atendimento di-
recionado a esse público.

A tragédia que deixou dois 
mortos e, pelo menos, 28 feri-
dos na última sexta-feira, no 
Morro da Conceição, Zona 
Norte do Recife, unificou a 
pauta dos adversários na dispu-
ta pela prefeitura da cidade. To-
dos cancelaram suas agendas e 
a maioria visitou a comunidade 
para solidarizar-se. Candidato à 
reeleição, o prefeito João Cam-
pos (PSB) subiu o Morro para, 
na condição de gestor, coorde-
nar ações em apoio à comuni-
dade. Dani Portela (PSOL) e 
Gilson Machado (PL) também 
levaram seu abraço. Daniel 
Coelho (PSD) manifestou-se 
pelas redes sociais e no sábado 
marcou presença na primeira 
missa em homenagem.

Durante o segundo semes-
tre de 2024, o Piauí contará 
com um efetivo de 63 briga-
distas para o combate às quei-
madas. O Governo autorizou, 
por meio de portaria, a con-
tratação de brigadas federais 
temporárias para a prevenção 
e combate aos incêndios em 
20 estados, incluindo o Piauí. 
Atualmente, o estado tem 53 
combatentes ativos e prevê a 
inclusão de mais dez brigadis-
tas. Gildênio Sousa, coordena-
dor estadual do Programa, ex-
plicou que “estão plenamente 
operacionais 53 combatantes. 
A possibilidade de mais dez 
combatentes será preenchida 
prioritariamente por aqueles 
que ficaram na suplência.”

Governo 
do Ceará 
inaugura Posto 
Humanizado

Divergências 
políticas de 
lado em prol 
de soluções

63 brigadistas 
para combater 
queimadas no 
2º semestre 

CEARÁ PERNAMBUCO PIAUÍ

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) de Natal reto-
mou, desde segunda-feira (2), 
a vacinação contra a covid-19 
com o imunizante XBB.1.5 
para crianças e adolescentes 
menores de 12 anos. A imuni-
zação será realizada nas Unida-
des de Saúde de referência e em 
pontos extras devido ao quan-
titativo de vacinas multidoses 
recebidas do Ministério da Saú-
de.A vacinação para o público 
infantojuvenil ocorrerá nas 
Unidades Básicas de Saúde de 
referência, que funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
12h e das 13h às 15h. O imuni-
zante também estará disponível 
nos pontos extras de vacinação 
localizados no Midway Mall.

Natal retoma 
vacinação 
contra covid-19 
para crianças

R.G. DO NORTE

João Campos recebe 
Alckmin em Recife

Aproveitando a agenda do 
vice-presidente da República 
Geraldo Alckmin (PSB) no 
Recife, que inclui a partici-
pação no Fórum Nordeste, o 
prefeito João Campos (PSB) 
recebeu o aliado e correligio-
nário para um almoço na Pre-
feitura do Recife. 

Segundo João Campos, 
foi um encontro para tratar 
de questões administrativas 
e projetos para o Recife “Va-
mos ter um almoço na Pre-
feitura, uma agenda admi-
nistrativa e depois uma visita 
à Stellantis”, disse o prefeito, 
referindo-se a uma monta-
dora de veículos instalada na 
cidade de Goiana (PE). 

Durante a abertura do 
Fórum Nordeste 2024, na 
segunda (2), Alckmin, co-
mentou sobre a atuação de 
Campos no comando da Pre-
feitura do Recife e o cenário 
favorável para sua reeleição.

“João Campos herdou 
dos pais, Eduardo e Renata, 
essa vocação de servir. Preci-

samos da nova geração e o fu-
turo começa hoje e se chama 
juventude. João Campos fez 
um ótimo mandato. Então, 
o importante para ganhar a 
eleição é fazer um bom man-
dato. João Campos fez um 
belíssimo trabalho e quem 
planta colhe a confiança da 
população”, destacou Geral-
do Alckmin. “Ele tem todo o 
futuro e começa muito bem, 
com uma boa experiência, 
já amadureceu rapidamente. 
Então, ele está de parabéns 
pelo trabalho. Eu peço licen-
ça à população do Recife para 
dar o meu depoimento. Um 
jovem com energia, maturi-
dade e competência”, frisou o 
vice-presidente.

O vice-presidente tam-
bém falou dos demais eixos da 
NIB (Nova Indústria Brasil) 
— inovação, competitividade 
e exportações. Por fim, refor-
çou a importância da desbu-
rocratização em curso para 
simplificar e reduzir custos no 
processo exportador.

Eleitores destacam 
problemas de Maceió

Uma pesquisa da Quaest, 
divulgada na última semana, 
revelou que 33% dos eleitores 
de Maceió consideram a saúde 
como o problema mais grave da 
cidade. Além disso, 16% apon-
taram a segurança e 12% des-
tacaram a infraestrutura como 
outros pontos críticos.A pes-
quisa de 1º turno mostra o pre-
feito JHC (PL) liderando a dis-
puta, com 74% das intenções 
de voto. Na sequência, apare-
cem Rafael Brito (MDB) e Lo-
bão (Solidariedade) empatados 
numericamente com 4%, segui-

dos de Lenilda Luna (UP), com 
2%; Nina Tenório (PCO), com 
1%; e Rony Camelinho (Agir), 
que não pontuou.Além da saú-
de, da segurança e da infraestru-
tura da cidade, os maceioenses 
apontaram outros pontos nega-
tivos, como ruas mal cuidadas 
(9%) e problemas econômicos 
(5%).A pesquisa encomendada 
pela TV Gazeta de Alagoas ou-
viu em Maceió 900 eleitores de 
16 anos ou mais entre os dias 26 
e 28 de agosto. O levantamento 
foi registrado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

 Foto: EPTV

Para os eleitores, a saúde é o problema mais grave
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Entre os vereadores de 

Fortaleza que buscam a 

reeleição em 2024, oito 

apresentaram mudanças 

na declaração de raça em 

comparação com a última 

eleição que disputaram. 

Desses, dois solicitaram à 

Justiça Eleitoral a retifica-

ção dessa autodeclaração 

em agosto deste ano.

Essa alteração na autode-

claração étnico-racial não 

se restringe apenas a For-

taleza. No Brasil, cerca de 

40 mil candidatos modifi-

caram a declaração racial 

feita na eleição de 2020, 

segundo dados da Justiça 

Eleitoral divulgados após 

o término do prazo de 

registro de candidaturas, 

em 16 de agosto.

Em Fortaleza, o vereador 

Fábio Rubens (PDT) al-

terou a autodeclaração 

de “branco” para “pardo”, 

enquanto Cláudia Gomes 

(PSDB), Inspetor Alberto 

(PL) e Paulo Martins (PDT) 

fizeram o movimento 
contrário — passando de 

“pardo” para “branco”. Os 

vereadores Eudes Bringel 

(PSD) e Kátia Rodrigues 

(PDT) também haviam 

modificado a declaração 
de raça no registro.

O governador Paulo Dantas 

e o secretário Gustavo Pon-

tes inauguraram no HGE, 

em Maceió (AL) , a Sala de 

Hemodinâmica Vascular e 

o CAIS, que oferece aten-

dimento especializado 

em saúde mental. O novo 

equipamento, com inves-

timento de R$ 3,2 milhões, 

permitirá diagnósticos e 

tratamentos avançados.

A Câmara dos Deputados 

aprovou um Projeto de 

Lei que aumenta o prazo 

máximo de internação de 

adolescentes infratores 

de três para oito anos. Re-

latado pelo deputado do 

Maranhão Allan Garcês e 

proposto por Delegado Ra-

magem (PL-RJ), o projeto 

também eleva a idade de 

liberação compulsória.

Em julho, o Piauí criou 

1.715 novos postos de tra-

balho formais, conforme 

dados do Novo Caged. No 

ano, o estado acumulou 

13.257 novas vagas, con-

tribuindo para os 1,49 mi-

lhão de postos no Brasil. 

Todos os setores no Piauí 

tiveram saldo positivo, 

com União liderando com 

539 vagas.

Em julho, Sergipe teve 

a menor taxa de rotati-

vidade empregatícia do 

Nordeste, de 26,53%, e a 

terceira menor do Brasil, 

segundo o Caged. O índi-

ce mede o percentual de 

trabalhadores substituí-

dos em relação ao total de 

empregados no início do 

mês. 

A umidade do ar pode 

cair para 20% em 70 mu-

nicípios da Paraíba, prin-

cipalmente na região do 

Sertão, segundo o Inmet. 

Para minimizar riscos, re-

comenda-se beber bas-

tante líquido, evitar esfor-

ço físico e exposição ao 

sol durante as horas mais 

secas e quentes. 

A gestão do prefeito Bruno 

Reis (União) é aprovada por 

76% dos eleitores de Salva-

dor (BA), segundo pesquisa 

do Instituto Paraná Pesqui-

sas divulgada em 2 de se-

tembro. A aprovação subiu 

ligeiramente desde junho. 

Apenas 19,6% desaprovam 

a administração, e 4,4% não 

opinaram.

O Museu de Arte Contem-

porânea do Ceará (MAC-

-CE) abre a 35ª Bienal de 

São Paulo, “Coreografias 
do Impossível”, em 10 de 

setembro. Com curado-

ria de Diane Lima, Grada 

Kilomba, Hélio Menezes 

e Manuel Borja-Villel, a 

exposição será gratuita e 

ficará em cartaz até 10 de 
novembro. 

A Fiocruz Pernambuco ce-

lebra 74 anos de 2 a 5 de 

setembro. A abertura terá 

o presidente Mario Moreira, 

com a palestra “Perspecti-

vas da Ciência, Tecnologia 

e Inovação na Saúde Pú-

blica”, às 9h30. Margareth 

Dalcolmo também dará 

uma palestra gratuita sobre 

“Vacinação e Emergências 

em Saúde Pública”.

A Prefeitura de Natal (RN), 

por meio da Semtas, está 

oferecendo 205 vagas para 

cursos de qualificação pro-

fissional. As inscrições ocor-
rerão em 3 e 4 de setembro. 

Os cursos, disponíveis nos 

turnos da manhã e tarde, 

incluem áreas como cuida-

dor de idoso, inglês básico, 

estética, finanças e panifi-

cação.

No domingo (1), o presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) divulgou um vídeo 

pedindo votos para Elias 

Gomes (PT) em Jaboatão 

dos Guararapes (PE). Lula 

destacou as conquistas do 

seu governo, como recor-

des na abertura de vagas 

de trabalho e a menor taxa 

de desemprego.

Reprodução

Mudanças é uma realidade em diversos municípios 

Oito vereadores de Fortaleza 
mudaram declaração de raça

Só 15% das candidaturas 
no Piauí são de mulheres

 Das 493 candidaturas às 
prefeituras nas eleições de 2024 
no Piauí, apenas 72 são de mu-
lheres, representando 15% do 
total. Embora esse percentual 
seja compatível com a média 
nacional, ele destaca o estado 
com o menor índice de candi-
daturas femininas no Nordeste. 
Essa disparidade contrasta com 
o perfil do eleitorado piauiense, 
que é majoritariamente femi-
nino. De acordo com dados 
do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) divulgados em julho, 
51% dos eleitores aptos a votar 
no pleito municipal de 2024 no 
Piauí são mulheres.

Em Teresina, maior colégio 
eleitoral do estado, a situação é 
ainda mais evidente. Dos nove 
candidatos à prefeitura, apenas 
Lourdes Melo (PCO) é mu-
lher. O cenário é semelhante 
em Parnaíba e Picos, os dois 
maiores colégios eleitorais do 
estado depois da capital.

Um levantamento realiza-

do pela Confederação Nacio-
nal dos Municípios (CNM) 
reforça a preocupação com a 
baixa representação feminina 
nas candidaturas.O perfil das 
candidatas piauienses que dis-
putam as eleições municipais 
deste ano aponta uma idade 
média de 50 anos, com 86% de-
las possuindo ensino superior 
completo. Em termos de cor e 
raça, 40% se identificam como 
pessoas brancas, enquanto 63% 
das candidatas são casadas.

A baixa representação fe-
minina nas eleições de 2024 
no Piauí é um reflexo de uma 
realidade mais ampla no Brasil, 
onde a participação das mulhe-
res na política ainda enfrenta 
barreiras significativas. Espe-
cialistas indicam que, apesar 
de avanços na legislação e na 
conscientização sobre a impor-
tância da equidade de gênero, 
ainda há muito a ser feito para 
garantir uma participação mais 
equilibrada nos espaços de po-
der e decisão.

A disparidade entre o nú-
mero de eleitoras e a repre-
sentação feminina nas candi-
daturas sugere que, embora as 
mulheres sejam maioria entre 
os eleitores, sua voz e presença 
nas disputas políticas ainda são 
limitadas. Essa realidade coloca 
em evidência a necessidade de 
políticas públicas que incen-
tivem e apoiem a participação 
feminina na política, desde a 
base, com maior suporte para 
candidaturas de mulheres, até a 
ocupação de cargos eletivos e de 
liderança. Conforme o panora-
ma apresentado, o Piauí, assim 
como outras regiões do país, 
deve enfrentar o desafio de au-
mentar a participação feminina 
na política.

Número contrasta com o perfil do eleitorado piauiense
Reprodução

Das 72 mulheres concorrendo a prefeituras no Piauí deste ano, 25% tentam a reeleição
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Por Márcio Coimbra*

Gigantes empresariais 
da América, Europa e 
Japão dominaram o co-
mércio global em tempos 
recentes, porém há sinais 
de que esta realidade vem 
mudando. Empresas chi-
nesas avançam com vora-
cidade em direção ao Sul 
global e isto tem mexido 
com o antigo equilíbrio 
das cadeias externas. Es-
tas novas indústrias, que 
vão desde vestuário a au-
tomóveis, estão se expan-
dindo com velocidade 
surpreendente causando 
enorme impacto nas eco-
nomias do mundo em de-
senvolvimento. 

Para os consumidores 
isto promete uma bo-
nança de bens e serviços 
que mudará vidas. En-
tretanto, para o Ociden-
te, trata-se de uma lição 
desconfortável tanto na 
frente econômica como 
política. As multina-
cionais ocidentais, que 
há muito tempo são os 
principais agentes do 
comércio e investimen-
to transfronteiriços, es-
tão cedendo terreno nos 
mercados mais populo-
sos e de crescimento mais 
rápido do mundo para 
Pequim. 

Isto significa que à 
medida que o Ocidente 
se voltou para dentro, a 
China e o resto do mun-
do emergente aproxima-
ram-se, especialmente 
usando o financiamento 
da Nova Rota da Seda. 
Algo que se tornou um 
risco, porém, uma forma 
de suprir uma clara ne-
cessidade dos países em 
desenvolvimento, que 
carecem de recursos para 
realizar investimentos. 
Apesar dos perigos ine-
rentes, existe a oportu-
nidade de enriquecer os 
próprios consumidores, 
criar empregos e pro-
mover inovação e con-
corrência. Porém, para 
atingir este objetivo é ne-
cessário oscilar de forma 
inteligente entre prote-
cionismo e passividade.

Os resultados da 
Nova Rota da Seda estão 
longe de ser uma unani-
midade na esfera inter-
nacional, com a transfor-
mação de algumas nações 
em meras marionetes dos 
interesses de Pequim nos 
fóruns internacionais e 
celeiros de corrupção. A 

sabedoria talvez esteja 
na habilidade de receber 
recursos de forma inteli-
gente sem criar laços que 
tornem o país vulnerável 
ou subserviente, focado 
em resultados e orienta-
do pela diversificação de 
investidores em diferen-
tes setores. Na verdade, 
o mecanismo precisa 
de correções, uma es-
pécie de ajuste de rota 
(da seda).

Esta correção de 
rumo pode surgir no 
Brasil, o que seria um ga-
nho enorme para os dois 
lados, tanto em Brasília 
como em Pequim. Expli-
co. Diversos países vêm 
adotando políticas de 
avaliação de investimen-
to, preservando setores 
da economia do risco de 
monopólios privados, 
promovendo mecanis-
mos de concorrência para 
áreas estratégicas, aquilo 
que ao fim e ao cabo pro-
duz desenvolvimento e 
inovação aliado a preser-
vação da soberania polí-
tica e econômica. Uma 
forma de receber inves-
timentos necessários de 
forma saudável e eficaz. 

A China pode muito 
bem concordar com isso. 
Ao longo dos anos, as 
multinacionais america-
nas e japonesas percebe-
ram os benefícios de uma 
relação sadia e próxima 
de seus mercados. Desta 
forma, as empresas chi-
nesas poderão enxergar 
os benefícios de estabele-
cer raízes mais profundas 
no mundo emergente, 
exercendo inclusive uma 
influência política de 
forma inteligente, lon-
ge dos erros cometidos 
na África e na Ásia, que 
deixaram um rastro de 
ressentimento e insatis-
fação. Uma correção de 
rota, que pode começar a 
ser desenhada em parce-
ria com o Brasil. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia 
e Conselheiro 
da Associação 

Brasileira de Relações 
Institucionais e 

Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil 
e do Senado Federal.

Wolfram K/ Divulgação

Empresas chinesas avançam com 
voracidade em direção ao Sul global

Correção de 
Rota (da Seda) 

Ceará pode ganhar ferrovia 
com usina de urânio

A construção de um ra-
mal ferroviário conectando 
a usina de Itataia, em Santa 
Quitéria, à Transnordestina 
é vista como uma obra estra-
tégica pela indústria para im-
pulsionar o desenvolvimento 
econômico do setor. Com 
cerca de 100 quilômetros 
de extensão, o valor total da 
construção seria de R$ 1,5 bi-
lhão, segundo estimativa do 
setor industrial. Isso porque 
o valor médio de construção 
ferroviária, por quilômetro, é 
de R$ 15 milhões.

A obra está na lista apre-
sentada no Panorama da In-
fraestrutura– Edição Nordes-
te, elaborado e apresentado 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), em 
agosto, na Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará 
(Fiec).Segundo o coordena-
dor do Núcleo de Infraes-
trutura da Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará 
(Fiec), Heitor Studart, o ra-
mal é uma “estrutura funda-
mental para o escoamento da 
produção da mina de fosfato 
de Itataia”.

Ele explica que essa es-
trutura servirá como um 
alimentador para a ferrovia 
Transnordestina e, assim, le-
vará a produção até o Porto 
do Pecém para transporte do 
material.

O ponto de intersecção 
ocorreria em um pátio intermo-
dal, localizado entre Acarape e 
Pacatuba. Porém, essa localiza-
ção estaria, segundo Studart, 
em estudos e locais com possí-
veis melhores condições ainda 
podem ser apontados.

Sobre ter outras opções 
do escoamento da produção 
da mina, Studart aponta a li-
gação com a BR-020, que tem 
tráfego de carga pesada e que 

levaria o fosfato também até 
o Porto do Pecém.

A estrada, no entan-
to, precisa de adequações e 
obras, o que também estaria 
sendo pleiteado pelo setor in-
dustrial com o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT). “Mas 
claro que o ramal ferroviá-
rio, em termos de custo e de 
produtividade, é muito mais 
efetivo”.  

Após iniciada, a expecta-
tiva é de que a obra demore 
em torno de um ano e meio. 
O prazo é considerado pe-
queno pelo especialista, mas 
ele explica os motivos.Como 
já existe um antigo ramal da 
Ferrovia Transnordestina Lo-
gística (FTL) na área, não se-
riam necessárias desapropria-
ções de terrenos nem novas 
licenças ambientais. “Isso já 
nos proporcionaria esses pré-
-requisitos, que geralmente 
são os que mais demoram no 
início de qualquer projeto.”

Para a exploração desse 
ramal, Studart explica que é 
necessário obter uma autori-
zação de concessão da Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres.

“Isso é realizado por meio 
de uma audiência pública, na 
qual todos os interessados em 
construir e operar podem se 
habilitar.”

Atualmente o projeto de 
exploração da usina de Itataia 
está em fase de licenciamen-
to ambiental e de instalação, 
no Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis, em 
Brasília.

O órgão, inclusive, já te-
ria emitido uma nota dizen-
do que todos os documentos 
necessários para a análise do 
caso já foram entregues.

O projeto de Santa Qui-
téria prevê extração na Jazida 
de Itataia do mineral colofa-
nito, que deve ser separado 
em fosfato e urânio.

Enquanto o urânio deve 
ser utilizado como maté-
ria-prima para geração de 
energia nuclear, no comple-
xo Angra dos Reis ou por 
outros países, o fosfato deve 
dar origem a fertilizantes e 
suplementos. 

O empreendimento é 
idealizado por um consórcio 
entre a Galvani Fertilizantes 
e a Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB), empresa públi-
ca que detém os direitos mi-
nerários da jazida.

O empreendimento é 
idealizado por um consórcio 
entre a Galvani Fertilizantes 
e a Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB), empresa públi-
ca que detém os direitos mi-
nerários da jazida. Com in-
vestimentos esperados de R$ 
2,3 bilhões, o projeto ainda 
depende de algumas autori-
zações para ser concretizado. 
O consórcio recebeu aval da 
Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear.

Ramal serviria para o escoamento do produto
Divulgação

Valor total da construção seria de R$ 1,5 bilhão
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A Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciária 
(Seap) informou, nesta segun-
da-feira (2), ter descoberto um 
túnel que estava sendo escavado 
por detentos do Instituto Penal 
Vicente Piragibe, no Complexo 
Penitenciário de Gericinó, em 
Bangu, na zona oeste da cidade 
do Rio de Janeiro.

O túnel, localizado na horta 
do presídio, seria usado, segun-
do a secretaria, para uma fuga 
em massa de detentos da facção 
criminosa Comando Verme-
lho, que cumprem pena em re-
gime semiaberto. 

A Seap instaurou uma sin-
dicância para apuração do cri-
me e para tentar identificar os 
responsáveis.

A Minas Gerais Administra-
ção e Serviços S.A. (MGS) está 
com inscrições abertas para pro-
cesso seletivo em Belo Horizonte 
e Região Metropolitana, sem exi-
gência de experiência. O processo 
para formação de cadastro de re-
serva tem como objetivo viabilizar 
futuros ingressos na ocupação de 
Auxiliar de Serviços Gerais.

Os interessados devem reali-
zar a inscrição on-line até às 23h 
desta quarta-feira (4/9), na aba 
Processo Seletivo do site da MGS.

Podem participar candidatos 
com formação de ensino fun-
damental incompleto (4ª série). 
Além da remuneração de R$ 
1.541,23, os contratados terão be-
nefícios como vale refeição, auxí-
lio transporte e seguro de vida

A Ilha Anchieta, localizada 
em Ubatuba, no litoral norte 
de São Paulo, abriga ruínas que 
contam histórias, como as es-
truturas do antigo presídio de 
segurança máxima que funcio-
nou ali e que foi palco de uma 
das mais sangrentas rebeliões de 
presos políticos da história do 
país, em 1952. Desde o início 
do ano, essas edificações passam 
por um importante processo 
de restauração conduzido pela 
Fundação Florestal (FF), órgão 
vinculado à Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil). 

Ao todo, são quase R$ 5 mi-
lhões de investimento num mi-
nucioso trabalho de contenção, 
conservação e restauro das ruínas 

Túnel em 
presídio de 
Bangu é 
descoberto

Aberto 
processo 
seletivo em 
Belo Horizonte

SP restaura 
ruínas 
históricas da 
Ilha Anchieta
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O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Espírito 
Santo (Detran|ES) está com 
inscrições abertas para a sub-
missão de trabalhos científi-
cos para o I Simpósio Esta-
dual de Saúde e Trânsito, que 
será realizado pela Escola Pú-
blica de Trânsito (EPT), em 
novembro, em Vitória.

O envio dos documentos 
deve ser feito até o dia 30 de 
setembro no banner disponível 
no site do Detran.

Serão aceitos trabalhos 
científicos em três eixos temáti-
cos: ‘Saúde no Trânsito e Aten-
dimento às Vítimas’; ‘Educação 
para o Trânsito e Comporta-
mento’; e ‘Infraestrutura e Mo-
bilidade Humana’. 

Detran abre 
inscrições para 
submissão de 
trabalhos

ESPÍRITO SANTO

Focos de incêndios 
no Rio avançam 
160% neste ano
Por Marcello Sigwalt

A reboque do que ocorre, 
no momento, em grande par-
te do país, o número de casos 
de incêndios (provocados ou 
não), registrou alta de 160%, de 
janeiro a agosto deste ano, ante 
igual período de 2023, quando 
avançou de 271 para 705 ocor-
rências. Trata-se do maior nível 
dos últimos 18 anos, apontam 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Especiais (Inpe).  

A marca incendiária deste 
ano só não foi maior do que a 
registrada em 2006, que exibiu 
o maior índice da série histórica, 
886 ocorrências. A mais recente 
foi protagonizada nessa segun-
da-feira (2), em que um grupa-
mento do Corpo de Bombeiros 
combateu um foco no bairro da 
Urca, na Zona Sul. Em paralelo, 
incêndios interditaram a BR-
116 nos dois sentidos, nesse iní-

cio de semana. Ao todo, foram 
contabilizados 240 focos de 
queimadas no Rio de Janeiro no 
mês passado, em contraste com 
95 casos, em agosto de 2023.

Na avaliação do coordena-
dor do Sistema de Estimativas 
de Emissões e Remoções de 
Gases de Efeito Estufa (Seeg) 
e do MapBiomas, Tasso Aze-
vedo, “a prática do uso do fogo 
em pastagens, para a renovação 
de pastagens, ainda está presen-
te em alguns pontos do Estado 
do Rio de Janeiro. E é comum 
fazer isso nos meses de maio e 
junho, mas estes foram excep-
cionalmente secos. Então, se 
você faz essa prática em um mês 
assim, o fogo se alastra muito 
fácil”, destacou 

Sinistro cultural - Esse início 
de setembro também marca o 
sinistro da memória cultural do 
país, quando, em 2 de setembro 
de 2018, um incêndio (crimi-

noso?) consumiu pelas chamas 
85% do acervo de 20 milhões 
de itens do Museu Nacional, 
em São Cristóvão (Zona Nor-
te), tragédia que foi potenciali-
zada pelo fato de os hidrantes 
do local não possuírem agua, 
atrasando em 40 minutos o 
combate efetivo às chamas. O 
então comandante do Corpo 
de Bombeiros, coronel Rober-
to Robadey Costa Júnior, teve 
que usar carros-pipa para retirar 
água do lago da Quinta.

Com previsão de reabertura 
ao público daqui a dois anos, o 
Museu Nacional só conta, até 
agora, com a recuperação, há 

dois anos, da fachada do prédio 
histórico e do jardim frontal. 

Em restauração, estão: a 
escadaria principal e a monta-
gem da claraboia, onde ficará 
suspensa uma ossada de baleia 
cachalote, encontrada em 2020, 
no norte do Ceará. 

Após três anos de retirada 
de escombros e contenção da 
estrutura, e atrasos pela pan-
demia, a fase de reconstrução 
só foi iniciada em novembro 
de 2021, quando o orçamento 
para a recuperação foi avalia-
do em R$ 380 milhões - R$ 
254 milhões já gastos na 1ª 
fase de obras.

Corpo de Bombeiros - divulgação

Acumulado do ano é bem superior ao registrado em 2023 

CORREIO SUDESTE

MG: ajuda em agronomia e zootecnia 

Novos ônibus em Minas Gerais

Incaper capacita Mulheres do Cacau

Sedu divulga oferta da EJA Profissional 

SP notifica 1 milhão de veículos

O Rio de Janeiro já conta 

com 51.032 novas empre-

sas em 2024. A marca é 

a melhor da história nos 

216 anos da Junta Comer-

cial do Estado do Rio de 

Janeiro (Jucerja), nos pri-

meiros oito meses do ano, 

e representa um aumen-

to de 4,3% em relação a 

2023, quando foram com-

putados 48.882 novos ne-

gócios registrados de ja-

neiro a agosto. O recorde 

de abertura de empresas 

em 2024 foi alcançado 

depois de a Jucerja regis-

trar 6.874 novos negócios 

em agosto. 

O número é o segun-

do melhor de todos os 

meses de agosto da his-

tória da Junta Comercial. 

Desse total, 6.312 registros 

são referentes a empre-

sas constituídas. Também 

ocorreram 441 aberturas 

de filiais e 121 inscrições de 
transferência.

“A Jucerja funciona 

como um termômetro 

para o desenvolvimento 

econômico do Estado do 

Rio de Janeiro. Quanto 

mais empresas são aber-

tas, maior o crescimento 

da economia”, disse o pre-

sidente Sérgio Romay.

O edital Alysson Paolinelli, 

regulamentado pela Cha-

mada Fapemig/Sede nº 

11/2024, alcançou 202 pro-

jetos submetidos em um 

mês de período de inscri-

ções. O total representa 
mais de R$ 200 milhões 
solicitados. O edital visa 

a estimular o desenvol-

vimento econômico em 

Minas Gerais através do 

apoio a projetos de pes-

quisa, desenvolvimento 

tecnológico e inovação na 

agropecuária, promoven-

do aumento de produti-

vidade, eficiência e sus-

tentabilidade. Das mais 

de vinte áreas de conhe-

cimento abrangidas pelo 

tema central, as mais pro-

curadas foram Agronomia 

e Zootecnia.

O Governo de Minas Ge-

rais formalizou, nesta se-

gunda-feira (2), em par-

ceria com o Ministério 

Público de Minas Gerais, 

e intermediação da Se-

cretaria de Estado de In-

fraestrutura, Mobilidade e 

Parcerias, da Controlado-

ria-Geral do Estado e da 

Advocacia-Geral do Esta-

do, junto ao Tribunal de 

Contas de Minas Gerais 

um acordo para adquirir 

600 novos ônibus para o 

sistema de transporte pú-

blico da Região Metropo-

litana de Belo Horizonte. 

A aquisição vai renovar 

cerca de 25% da frota total 

até 2025, ao custo de R$ 

382 milhões, melhorando 
a qualidade do serviço 

para a população. 

O Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural 

capacitou participantes 

do projeto “Mulheres do 

Cacau” para o uso das ca-

dernetas agroecológicas, 

método utilizado para am-

pliar a visibilidade do tra-

balho das mulheres rurais. 

A oficina foi realizada nos 
dias 26, 27 e 28 de agosto, 

nos municípios de Linha-

res, Rio Bananal e Colatina. 

Além das integrantes das 

associações Mulheres do 
Cacau dessas cidades, fo-

ram capacitados técnicos 

e bolsistas do projeto. as 

capacitações fazem parte 
da nova fase do projeto 

“Mulheres do cacau: tec-

nologia, autonomia e em-

poderamento feminino”. 

O Governo do Estado pu-

blicou, no Diário Oficial 
do Espírito Santo, a Por-

taria 214-R, de 29 de agos-

to, que institui o Guia de 

Cursos de Qualificação 
Profissional, na forma ar-
ticulada à Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), 

ofertados nas escolas da 

Rede Pública Estadual de 

ensino do Espírito Santo. 

O Guia considera a neces-

sidade de reorganização 

curricular dos cursos de 

Qualificação Profissional 
integrados ao Ensino Mé-

dio na modalidade EJA 

nas unidades escolares 

da rede pública estadual, 

para enfrentamento da 

evasão.

A Secretaria da Fazenda 

e Planejamento do Esta-

do de São Paulo notificou 
proprietários de 1.417.822 

veículos que apresentam 

débitos do Imposto so-

bre a Propriedade de Ve-

ículos Automotores dos 

exercícios de 2021 a 2024. 

A relação foi publicada 

no Diário Oficial do Esta-

do. O lote de notificações 
reúne 1.418.462 débitos 

(cada veículo pode ter 

débito em mais de um 

exercício) que totalizam 

R$ 1.953.456.500,53. O pro-

prietário pode consultar 

a notificação de maneira 
on-line, no site da secreta-

ria, por meio do CPF/CNPJ 

ou placa do veículo.

Divulgação

Recorde de abertura de empresas em 2024 no RJ

Estado do Rio soma mais de 51 
mil empresas abertas em 2024

SP tem menor taxa de 
desemprego em 12 anos

O estado de São Paulo re-
gistrou a menor taxa de desem-
prego em 12 anos no segundo 
trimestre deste ano: 6,4%. Tra-
ta-se da menor taxa de desocu-
pação da série histórica, inicia-
da pelo instituto em 2012.

Os dados foram disponibi-
lizados pelo IBGE e divulgados 
pela Fundação Seade. O levan-
tamento mostra ainda que o 
desemprego paulista foi menor 
que a média nacional (6,9%) 

e da região Sudeste (6,6%).  
Além disso, a taxa de desempre-
go do estado de SP no segundo 
trimestre ficou menor tanto em 
relação ao trimestre anterior 
(7,4%) quanto ao mesmo tri-
mestre do ano passado (7,8%).

São Paulo teve ainda o 
maior contingente de empre-
gados com carteira assinada 
no segundo trimestre de 2024 
(11,4 milhões) entre os demais 
estados. Em relação ao mesmo 

período do ano passado, houve 
aumento de 4,2% entre os em-
pregados formais.

No Brasil, o número de em-
pregados com carteira de traba-
lho no setor privado foi de 38,4 
milhões de pessoas, ou seja, São 
Paulo respondeu por cerca de 
30% dos trabalhadores com 
carteira assinada no país.

Além disso, enquanto no 
Brasil o percentual de empre-
gados do setor privado com 

carteira assinada foi de 73,6%, 
em São Paulo ficou em 80,5%, 
terceiro maior do país.

Já a taxa de informalidade 
foi de 31,2% da população ocu-
pada em São Paulo, a terceira 
menor entre os estados e tam-
bém abaixo do índice nacional 
de 38,6%.

Os dados estão dentro das 
diretrizes do programa São 
Paulo na Direção Certa, que 
apontam o caminho a ser segui-
do para tornar o Estado mais 
eficiente, com maior capacida-
de de atração de investimentos 
e geração de oportunidades.

Ocupados e 

desocupados

O total de pessoas ocupadas 
(incluindo trabalhadores do 
setor privado e público com e 
sem carteira assinada, domésti-
cos, informais e por conta pró-
pria com CNPJ) era de 24,580 
milhões – alta de 1,5% em re-
lação ao trimestre anterior e de 
2,7% ante o mesmo trimestre 
do ano passado. No país, eram 
101,830 milhões.

Em relação aos desocupa-
dos, houve queda de 17,6% no 
número em relação ao ano pas-
sado e de 13,3% ante o primei-
ro trimestre. 

Taxa paulista foi menor que a média nacional e que da região Sudeste
Reprodução

Estado de SP tem a menor taxa de desocupação da série histórica iniciada em 2012
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A agenda da Subsecretaria 
Central de Licitações (Celic), 
vinculada à Secretaria de Plane-
jamento, Governança e Gestão 
(SPGG), tem 31 certames pro-
gramados para o período entre 
2 e 6 setembro. 

Entre eles está a concor-
rência eletrônica para a execu-
ção de reforma no Módulo da 
Brigada Militar para abrigar o 
Anexo Feminino na Peniten-
ciária Modulada Estadual de 
Uruguaiana (PMEU), na Fron-
teira Oeste do Estado. 

A licitação, solicitada pela 
Superintendência dos Serviços 
Penitenciários, ocorre na ter-
ça-feira (3/9), às 9h30. O valor 
de referência da contratação é 
de R$ 1.396.908,77.

A Secretaria de Estado da 
Saúde celebra o setembro ver-
de: mês de conscientização 
e incentivo para a doação de 
órgãos. O Paraná se mantém 
como o Estado com maior nú-
mero de doações por milhão 
de população (pmp) no País, 
segundo a Associação Brasilei-
ra de Transplante de Órgãos 
(ABTO). De janeiro a março, 
o Estado registra 41,6 doações 
pmp, seguido por Rondônia 
(40,5 pmp), Santa Catarina 
(39,4 pmp) e Rio de Janeiro 
(26,9 pmp). A média nacional 
é de 19,1 pmp.

Ainda segundo a ABTO, o 
Paraná também possui a menor 
taxa de recusa familiar no País, 
de 25%.

O Governo do Paraná ga-
rantiu quase metade do valor 
estimado para a construção da 
Ponte de Guaratuba, liberando 
R$ 178 milhões para a obra. 
Isso representa cerca de 46% 
dos R$ 386,9 milhões orçados 
para criar a tão esperada ligação 
entre as cidades de Matinhos 
e Guaratuba, no litoral. Desse 
valor, o Departamento de Es-
tradas de Rodagem, ligado à 
Secretaria de Estado de Infraes-
trutura e Logística, empenhou 
mais de R$ 108 milhões para a 
obra apenas em 2024.

Os empenhos correspon-
dem à reserva de dinheiro do 
orçamento destinada para o 
pagamento de bens e serviços 
contratados. 

Agenda 
Celic tem 31 
licitações até 
sexta-feira

Paraná é líder 
do país em 
doação de 
órgãos 

Estado 
garantiu 46% 
do valor da 
obra no Litoral

RS PR PR

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher e 
Família divulgou na segun-
da o balanço do primeiro mês 
de compras do novo edital 
do Programa de Aquisição de 
Alimentos. Somente em agos-
to, foram R$ 1.301.795,19 em 
aquisição de itens da agricul-
tura familiar e entrega na rede 
socioassistencial dos 130 muni-
cípios habilitados. O edital do 
PAA em Santa Catarina prevê 
a possibilidade compra de 162 
produtos. Entre os itens frutas 
e verduras, peixes, mel, entre 
outros. Cada agricultor pode 
vender até R$ 15 mil pelo pro-
grama e precisa fazer a entrega 
diretamente nos equipamentos 
cadastrados pelas prefeituras.

SC somou R$ 
1,3 milhão em 
compras de 
alimentos

SC

CORREIO SUL

PR: eleitores indecisos em Maringá

R$ 40 mi de apoio a produtores

Central de Transplantes em operação

RS: disputa em Caxias do Sul

SC: busca por reeleição

A primeira edição da Se-
mana Estadual de In-
centivo ao Consumo de 
Peixes e Frutos do Mar 
começou nesta segunda-
-feira, 2, com uma cerimô-
nia no Mercado Público 
de Florianópolis. 

A iniciativa busca pro-
mover os benefícios do 
consumo de pescados, ao 
mesmo tempo em que 
valoriza a tradição pes-
queira catarinense. A se-
mana foi instituída por lei 
estadual, sancionada em 
2023 pelo governador Jor-
ginho Mello.

“Nosso ponta pé inicial 

foi aqui no Mercado Pú-
blico de Florianópolis pelo 
simbolismo, mas nossa in-
tenção é que as peixarias e 
restaurantes de todo o es-
tado abracem essa inicia-
tiva e possa oferecer seus 
produtos com desconto 
nessa nossa semana e as-
sim fomentar as vendas 
e aumentar o consumo 
do pescado entre a po-
pulação. A partir de agora 
nosso estado passa a con-
tar com essa semana de 
incentivo aos pescados”, 
disse o secretário de Esta-
do da Aquicultura e Pesca, 
Tiago Bolan Frigo.

As eleições para a pre-
feitura de Maringá apre-
sentam cinco candidatos 
principais, refletindo uma 
disputa acirrada em um 
cenário de grandes ex-
pectativas. O número de 
candidatos é o menor dos 
últimos 50 anos na cidade. 
Silvio Barros (PP) está em 
primeiro lugar nas pes-

quisas, seguido por Edson 
Scabora (PSD), Humberto 
Henrique (PT), Evandro 
de Oliveira (PSDB), e José 
Santos (Mobiliza).

Os candidatos estão 
focados em conquistar o 
grande número de elei-
tores indecisos, que re-
presenta quase 60% dos 
entrevistados. 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Agricultu-
ra e Pecuária, pagou em 
agosto 2.950 projetos em 
apoio direto aos agricul-
tores, que somam R$ 40,7 
milhões, esse foi o maior 
desembolso mensal rea-
lizado neste ano. São re-
cursos que chegam para 
fomento e subvenção de 

juros para investimentos 
nas propriedades rurais. 
Os Programas Água para 
Todos e Financia Leite SC 
lideram o repasse de re-
cursos no mês.

Os projetos são enca-
minhados pelos produto-
res nos escritórios da Epa-
gri e tramitam pela SAR 
para análise e elaboração 
dos contratos.

Entrou em operação nes-
te mês o sistema para Ge-
renciamento de Doações 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplantes (Gedott). O 
software foi desenvolvido 
a partir de uma iniciativa 
da Central de Transplan-
tes do Rio Grande do Sul 
e tem como objetivo in-
tegrar equipes e proces-
sos de doação de órgãos 

e tecidos em um sistema 
100% digital. O aplicati-
vo traz módulos para as 
equipes que realizam a 
notificação, a regulação e 
a comunicação com equi-
pes transplantadoras, que 
farão a seleção dos órgãos 
captados e dos recepto-
res dentro da lista única 
do Sistema Nacional de 
Transplantes.  

As eleições municipais 
em Caxias do Sul, a se-
gunda maior cidade 
do Rio Grande do Sul, 
apresentam um cenário 
competitivo. O atual pre-
feito, Adiló Didomenico 
(PSDB), busca a reeleição, 
enfrentando adversários 
como Maurício Scalco 
(PL), que conta com o 
apoio de figuras políticas 

como Jair Bolsonaro. 
A deputada Denise 

Pessôa (PT) também se 
destaca como uma forte 
candidata, promovendo 
políticas públicas voltadas 
para a população. As cam-
panhas estão centradas 
em temas como desen-
volvimento econômico e 
infraestrutura, refletindo 
as necessidades locais.

As eleições municipais 
em Chapecó estão ga-
nhando forma. O atual 
prefeito, João Rodrigues 
(PSD), busca a reeleição 
e enfrenta desafios signi-
ficativos de seus oponen-
tes, incluindo o ex-prefei-
to José Caramori (PP) e a 
candidata do PT, Luciane 
Carminatti.

A corrida em Chapecó 
está acirrada, com deba-
tes intensos sobre temas 
como saúde, educação e 
desenvolvimento econô-
mico. 

As urnas eletrônicas 
já foram entregues, e a 
preparação logística para 
o dia da votação está em 
fase final. 

Leo Munhoz / SECOM

A semana foi instituída por lei estadual

Incentivo ao Consumo de 
Peixes e Frutos do Mar

Expointer fecha edição 
com R$ 8,1 bi em negócios

 47ª Expointer, considerada 
a Expointer da retomada, após 
a tragédia meteorológica, mos-
trou a resiliência e perseverança 
do Rio Grande do Sul ao bater 
recorde no volume de negó-
cios. A feira movimentou R$ 
8.100.265.792,24 em seus nove 
dias, número 1,41% superior ao 
registrado no ano de 2023.

O número de visitantes 
foi de 662 mil até as 10h30 de 
domingo (1º/9). As vendas e 
leilões de animais experimen-
taram um aumento de quase 
50%, com R$ 18.985.280 co-
mercializados. O Pavilhão da 
Agricultura Familiar registrou 
recorde de vendas, chegando a 
R$ 10.880.097, número supe-
rior em 25,44% ao do ano pas-
sado. O setor automobilístico 
também teve aumento de 25% 
no volume de vendas, ficando 
com R$ 592.045.000. Máqui-
nas e Implementos Agrícolas 
registraram R$ 7,39 bilhões em 
intenções de negócios, 0,57% a 
mais que em 2023.

O governador Eduardo Lei-
te destacou a recuperação do 
setor agropecuário, que con-
tribui para a reconstrução do 
Estado. “Os números por si só 
demonstram a importância da 
realização desta feira. Mas essa 

edição da Expointer tem um 
efeito moral no ânimo e na 
confiança da nossa população, 
que nos dá certeza de que es-
tamos construindo um Estado 
ainda mais forte. Agradeço a 
todos os copromotores que se 
somaram na decisão do gover-
no de realizar a feira, uma deci-
são tomada ainda no momento 
mais crítico da crise, e que mos-
tra, diante desses resultados que 
alcançamos, a força e a fibra dos 
nossos produtores”, afirmou o 

governador Eduardo Leite.
O secretário da Agricultura, 

Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação, Clair Kuhn, apre-
sentou os números da Expoin-
ter e destacou o movimento de 
superação que foi necessário 
para que ela se realizasse. “O 
local onde estamos agora esta-
va completamente inundado 
quando resolvemos continuar 
planejando a Expointer. A so-
ciedade gaúcha mostrou que 
esta é a feira da superação, uma 

extraordinária demonstração 
da força do Rio Grande do Sul”, 
disse. A próxima edição da Ex-
pointer já tem data definida: 
será de 30 de agosto a 7 de se-
tembro de 2025.

O secretário de Desenvol-
vimento Rural, Vilson Covatti, 
destacou o perfil diversificado 
dos expositores desta edição do 
Pavilhão da Agricultura Fami-
liar, que contou com 217 mu-
lheres, 126 jovens e 69 estrean-
tes entre os expositores. 

Número representa aumento de 1,41% em relação a 2023
Maurício Tonetto /Secom

Balanço da 47ª Expointer bateu recorde no volume de negócios 

O número de desemprega-
dos no Paraná caiu quase pela 
metade entre o 1º trimestre de 
2019 e o 2º trimestre de 2024 
em uma evolução que acima da 
média nacional. No intervalo 
entre estes cinco anos e meio, 
as pessoas com mais de 14 anos 
aptas a trabalhar e que estavam 
sem ocupação no Estado passa-
ram de 550 mil para 279 mil, 
uma redução de 49,3%.

Os dados fazem parte da 
mais recente da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD 
Contínua) divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Por meio 
do levantamento, também foi 
possível comprovar que o de-
sempenho estadual ficou acima 
da média nacional no período 
analisado – no Brasil, o núme-
ro de desempregados passou de 
13,6 milhões no 1º trimestre de 
2019 para 6,1 milhões no 2º tri-
mestre de 2024, uma diminui-
ção de 44,7%.

A redução no número de 
pessoas desocupadas é relevan-

te como um indicador isolado, 
mas também contribui com a 
melhoria do índice de desem-
prego do Estado, que atingiu 
o menor patamar dos últimos 
10 anos. No início de 2019, 
a proporção de desemprega-
dos em relação à força total de 
trabalho do Paraná era de 6%, 
caindo para apenas 4,4% ao fi-
nal do primeiro semestre deste 
ano. Em todo o País, a taxa de 
desemprego está em 6,8%.

O índice paranaense não 
melhorou apenas pela reinser-

ção de pessoas que estavam sem 
ocupação mas também pelo 
ingresso de novas pessoas no 
mercado de trabalho. Isso pode 
ser percebido pelo aumento 
da chamada força de trabalho. 
Também chamado de popula-
ção economicamente ativa, o 
grupo é formado por pessoas 
acima de 14 anos, excluindo 
pessoas que não estavam ocupa-
das nem desocupadas, como es-
tudantes, aposentados, pessoas 
que realizam trabalho domés-
tico não remunerado e aqueles 

que, embora em idade de traba-
lhar, não procuraram emprego 
recentemente.

No 1º trimestre de 2019, 
cerca de 6,1 milhões de pes-
soas compunham a força de 
trabalho no Paraná, dos quais 
5,5 milhões estavam emprega-
dos. No 2º trimestre de 2024, 
a força de trabalho paranaense 
já está próxima de 6,3 milhões 
de pessoas, das quais mais de 
6 milhões estão trabalhando 
atualmente.

Com a redução contínua 
das taxas de desocupação, os 
4,4% de taxa de desemprego 
atual coloca o Paraná em uma 
faixa considerada por econo-
mistas como de pleno emprego, 
que representa um equilíbrio 
desejável para a economia e 
estimula o crescimento econô-
mico sustentável, a estabilidade 
nos preços e um alto nível de 
bem-estar social.

Identificada pela sigla NAI-
RU, ela representa uma porcen-
tagem de pessoas sem ocupação 
que não pressiona a inflação 
para cima nem para baixo. 

Desemprego cai desde 2019 no PR
José Fernando Ogura/Arquivo AEN

Desempenho estadual foi melhor do que a média nacional
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